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Cabedelo recebe

randes

--------------------------- ---------------- éTARGAS E EMPREGO
Com os Investimentos feitos pelo Governo do Estado na infra-estrutura m  

porto e dragagem do canal. Cabedelo voltou a receber navios de graj^e 
porte, a exemplo dos que vieram do Panamá e Rússia e estão i§ r ~ * ®  

emprego de mão-de-obra local ao serem descanwieniBs
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D IRETAS

FARMÁCIA POI^ULAR DÁ  

DESCONTOS DE ATÉ 90%  PARA 

DIABETE E HIPERTENSÁO

Quem usa remédios controlados para 
tratamento de diabete e nipertensão pode 
conseguir descontos de até 90% na rede creden­
ciada do programa Farmácia Popular, do 
governo federal, que já conta com mais de 
1.700 drogarias.

A lista de medicamerfos disponíveis é 
composta por cerca de 200 apresentações, de 
oito princípios ativos dife rentes. Para comprar os 
remédios basta apresentar o CPF e uma receita 
médica, que tem validade de 180 dias.

As lojas conveniadas com o governo estão 
identificadas com faixas e cartazes do programa.

Na prática, o consurridor paga apenas 10% 
do valor do medicamenta, e o governo arca com 
0 restante. Segundo estimativas do Ministério da 
Saúde, 16,8 milhões de brasileiros sofrem de 
hipertensão, e outros 5 rrilhões possuem diabete. 
Com a ampliação do Farmácia Popular, acredi- 
ta-se que 11,5 milhões di? pessoas estão sendo 
beneficiadas.

O governo também possui unidades próprias 
da Farmácia Popular, que funcionam de forma 
independente. Floje, há mais de 130 postos 
mantidos em parceria entre o Ministério da 
Saúde e os municípios. A relação completa está 
disponível no site www.saude.gov.br/aquitemfar- 
maciapopular ou pelo telefone 0800-611997.

CURSOS À DISTÂNCIA DA  

UABVAI OFERECER 61,5 M IL  

NOVAS VAGAS EM 2007

Os 297 pólos da Universidade Aberta do 
Brasil (UAB) oferecerão, em 2007, 61.575 novas 
vagas, em cerca de 1,3 mil cursos a distância, a 
grande maioria de graduação, em diversas 
áreas do conhecimento.

Do total de novos cursos, 690 são de licenci­
atura, 357 lato sensu (especialização), 186 de 
bacharelado, 54 tecnológicos, 12 sequenciais e 
sete, de mestrado. Em março do próximo ano, 
terá início a seleção para 464 cursos, em 150 
pólos. As aulas começam em junho. Os demais 
pólos começam a funcionar em setembro.

No total, 50 instituições federais de ensino 
superior - 40 universidades e dez centros de 
educação tecnológica - e 427 prefeituras e 
governos estaduais inscreveram-se, no início 
deste ano, para participar do projeto da UAB. "A 
maioria dos cursos aprovados é de licenciatura, 
voltados para a educação básica', disse Maria 
Medianeira Padoin, coordenadora da UAB, 
segundo o Ministério da Educação (MEC).

Flá ainda cursos diferenciados, como o de 
graduação em saúde indígena, que será ofereci­
do pela Universidade Federai de São Paulo 
(Unifesp) nos pólos de Maués (Amazonas), São 
Félix do Araguaia (Mato Grosso), Água Clara, 
Rio Brilhante e São Gabriel do Oeste (Mato 
Grosso do Sul), cada um com 20 vagas.

RECEITA FEDERAL VAI LIBERAR 

A CONSULTA AO 6 ° LOTE DE 

IMPOSTO DE RENDA NESTA 4"

A Receita Federal vai liberar, hoje, a consulta 
ao 6® lote do Imposto de Renda da Pessoa 
Física (IRPF) de 2006 (ano-base 2005). Nesse 
penúltimo lote regular do IRPF deste ano, o 
governo vai pagar R$ 949,999 milhões de 
restituição a 1.095.539 de contribuintes. O 
dinheiro estará disponível para saque no 
próximo dia 16, com correção de em 8,04% 
(7,04% referentes à taxa básica de juros, a Selic, 
acumulada entre maio e outubro e 1% de 
novembro).

O secretário da Receita Federal, Jorge Rachid, 
assegurou que os 105 mil contribuintes com 
imposto a receber, que ficaram de fora do 5- lote 
por problemas no processamento das restituições,

estão incluídos agora 
na lista do 6- lote.

No mês passado, 
uma falha no sistema 
do Serpro, empresa 
estatal responsável 
pelo processamento 
das declarações do 
IRPF, deixou 105 mil 
contribuintes fora do 
5® lote de restituição 
depois de seus

nomes terem sido incluídos na lista.

REPRODUÇÃO

"Agora, não tratou bem o consumidor, a empresa t e á  seu nome no cadastro '
O don B ezerra ,

, : c O O » S M . D O . C O , . O C O N E S ™ m ; M : , S O , . . A ™ . ç A O O O C D ^ O N B C . A T , V O D „ B M r « S « , 0 . . CADASTRO DE RECLAMAÇÕES FIINDAMENTALISTAS.

VolP é melhor
que telefonia comum

serviço VolP no lugar da telefonia cónvencional pode representar uma economia 
de até 76% nas ligações. Mas o consumidor precisa saber escolher a operadora do serviço. A 
Pro Teste, Associação Brasileira de Defesa do Consumidor, avaliou a oferta do serviço e usou 
como base para comparação o comportamento de dois usuários de ligações de longa distância.

A associação comparou todas as possibilidades que eles teriam para fazer suas ligações, 
sem usar a rede de telefonia tradicional Foram definidos dois perfis, um que faz interurbanos 
de São Paulo para Porto Alegre e outro que inclui também ligações para Nova Iorque 

Nesses cenários a Tal x Mais e USA VolP estão entre as operadoras mais baratas. A 
CMSWTelecom acaba destoando das demais na vantagem oferecida.

No primeiro cenário, a Pro Teste comparou os sistemas de telefonia convencional para 
um usuário típico de DDD, com um custo mensal de interurbanos da ordem de R$ 87,22, 
incluindo aí 120 minutos de ligações para telefones fixos em Porto Alegre, a partir de São 
Paulo, e 30 m inutos para celulares em Porto Alegre. Quatro operadoras realizaram as mes­
mas ligações por taxas mensais abaixo de R$ 30: GVF Vono; Talk Mais; USA VolP e VolP55. No 
segundo cenário, a Pro leste considerou ligações a partir de São Paulo para 85 minutos de 
telefones fixos em Porto Alegre, 20 minutos- para celulares em Porto Alegre e 45 minutos em 
ligações para Nova York.

http://www.saude.gov.br/aquitemfar-maciapopular
http://www.saude.gov.br/aquitemfar-maciapopular
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NO ESTADO
635 detentos 
estão sendo 
beneficiados 
inicialmente com 
os kits escolares

EDUCAÇAO
NOS p r e s íd io s

^GOVERNO DO ESTADO DISTRIBUI KIT ESCOLAR PARA DETENTOS E INCENTIVA O PROJETO 

DE HUM ANIZAÇÃO  QUE VEM SENDO DESENVOLVIDO HÁ CERCA DE OITO MESES

A Secretaria de Adminis­
tração Penitenciária ini­
ciou, na segunda-feira 

(6), a distribuição de kits escola­
res para apenados do sistema pre- 
nitenciário do Estado. Em toda 
a Paraíba estão sendo beneficia­
dos 635 detentos das treze mai­
ores unidades prisionais.

Os primeiros kits foram dis­
tribuídos na Penitenciária “D e­
sembargador Flóscolo da Nóbre- 
ga” (Presídio do Róger), que conta 
com 92  ap>enados participando do 
Projeto “Educando nos presídi­
os” implantado pelo Governo do 
Estado como parte do programa 
de humanização nos presídios.

O projeto de erradicação do 
analfabetismo no sistema prisio­
nal faz parte de um convênio fir­
mado entre o Governo do Esta­
do e o governo federal. Em ou­
tubro do ano passado, a Paraíba 
foi contemplada com recursos da 
Unesco para implantação do pro­
jeto  junto com os Estados do 
Ceará, Goiás e Rio Grande do Sul.

A solenidade de.entrega dos 
kits aconteceu na capela do Pre­
sídio do Róger e contou com a

participação do secretário Pedro 
Adelson, de Administração Pe­
nitenciária; do delegado Jo ão  
Alves de Albuquerque, coorde­
nador da Cosipe, e dos coorde­
nadores do projeto no Estado, 
Pedro Freire e a professora Gisel- 
da Freire, da Secretaria Estadual 
de Educação.

O  kit distribuído é composto 
de uma escarcela, um caderno 
tipo universitário, duas esferográ­
ficas, um lápis grafite, uma ré­
gua, borracha e um apontador. O 
m aterial entregue ficará sob a 
inteira resp>onsabilidade do ape- 
nado. Até o final da semana, de 
acordo com o secretário, serão 
distribuídos kits em estabeleci- 
rrientos prisionais de Campina 
Grande, Sousa, Cajazeiras e São 
João  do Rio do Peixe. E ainda 
serão criadas novas turmas de 
alfabetização nas cadeias públi­
cas de Uiraúna e Pombal.

Segundo o secretário Pedro
V %

Adelson, é muito importante a 
decisão do Governo do Estado 
em humanizar aqueles que por 
um motivo ou outro cometeram 
um delito. Quando assumiu a

Pasta, Adelson disse que encon­
trou apenas dois por cento dos 
apenados em salas de aula. Atual­
mente, o sistema carcerário con­
ta com 12 por cento da sua popu­
lação estudando. O secretário disse 
ainda que o Governo pretende dar 
todas as condições àqueles que 
querem estudar, inclusive na uni­
versidade. Ele revelou na soleni­
dade que cada três dias estudados 
diminui um dia na pena.

Márcio Júnior da Silva, que 
está no Presídio do Róger há ape­
nas dois meses e 20  dias pela acu­
sação de furto, disse que é muito 
importante o que o Governo da 
Paraíba está fazendo porque o 
preso não fica ocioso. A família 
dele reside em Recife, onde esta­
va cursando a oitava série.

Para participar do projeto de 
educação o detento tem que apre­
sentar bom comportamento, de­
monstrar interesse e ainda é feita 
uma avaliação em relação ao ní­
vel escolar e a pena a ser cumpri­
da. O  Presídio do Róger conta 
com 9 2  apenados em sala de aula, 
sendo 50 na alfabetização e 42 na 
formação continuada.

Balões vazios
¥W  Bal
f  Não pode se queixar de e-mails agressivos quem

continua semeando ódio e mentira em seu espaço na 
imprensa.

A campanha acabou e há quem não aceite. Ao invés de 
ensarilhar as armas e deixar as trincheiras para ajudar a 
construir uma Paraíba melhor, insistem em continuar 
atirando para todos os lados, procurando alvejar a realidade.

Há quatro anos, após a derrota, alimentaram a questão 
das "umas de Campina". Agora alimentam um terceiro 
turno com quçstões que não se sustentam.

Imagina Lula ser cassado por conta do 'Tx)lsa-família", o 
carro-chefe de sua campanha...

E o caso da FAC, com o fundo de apc»o à pobreza, 
programa que vinha apoiando os mais humildes há quase 
quatro anos, suspenso durante a campanha, por conta de 
acusação descabida.

Em nenhum momento a Prefeitura da C t^ a l suspen­
deu qualquer um dos seus programas, c c m t x )  o  Empreender, 
por exemplo. E nem deveria E uma cjuestão de ajJicá-los 
bem, sem transformá-los em instrumento de aliciamento 
eleitoral.

Foi o que fez o Estado, cuja máquina a começar por 
este jornal transformado em panfletos de propaganda em 
épocas pretéritas, nurKa esteve tão distante de campanha 
|X)lítica como nas eleições deste ano.

Chega de balões vazios! É hora de se unir forças pelo 
desenvolvimento do Estado, inclusive em um item 
importante, que é a mentalidade.

TEM PRESSA
O deputado Rômulo Gouveia, eleito para a Câmara 

Federal, pretende disputar a Prefeitura de Campina Grande 
mas quer a definição o cjuanto antes.

Não quer repetir a experiência p>assada, de entrar 
atrasado no processo.

ALTERNATIVA
Em Campina, também há quem trabalhe com a tese 

de que um dos candidatos à Prefeitura será o senador Ney 
Suassuna (PMDB), que não conseguiu ser reeleito.

Faria uma parada estratégica para retomar a luta para o 
Senado daqui a quatro anos.

PRAZO PROVA
A propósito de recursos à Justiça, cpaestionando 

resultado de eleições na Paraíba, ainda hoje h; ,̂pçQcessos 
pendentes de pleitos realizadas há quatro e oito anos, 
inclusive denunciando os métodos nada convencionais da 
famosa convenção do confinamento.

Os trâmites legais não são regidos pelo grito ou 
desespero.

DESESPERO
Simplesmente ridículas algumas pichações crfênsivas à 

Igreja e à Justiça Eleitoral, em alguns prédios de João 
Pessoa, com alusão ao pleito passado.

Hntas de ódio que nada constróem.

BOLA DENTRO
O Treze tomou, enfim, a providência que já deveria ter 

tomado.
Trocar de treinador.
Era visível a necessidade dessa medida.

Geovaldo Carvalho É j o r n a l i s t a

mailto:geovaldo@auniao.pb.com.br
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ESCASSEZDECHUVAS _EVA 

GVGEPAAALERTAR 

POPULAÇÃO PARA EVrrAR 

DESPERDÍCIO APESAR DE 

NÃO HAVER RISCO DE 

DBABASTKIIMENTO MAS 

GRANDESCIDADES

ACagepa está lançaric Io um 
alerta à população Darai- 
bana para que racianali- 

ze o uso da água, visando a ga­
rantia do abastecimento, especi- 
almente nos pequenos municípi­
os atingidos pela estiagem este 
ano., De acordo com o direi or de 
Operação e Manutenção da Com­
panhia, Antônio Batista Guedes, 
a irregularidade das chuva;, este 
ano, fez com que vários manan­
ciais acumulassem menos água 
que o necessário. Pelo menos 
quatro municípios entraram em 
colapso recentemente.

As cidades que deixaram de 
ser atendidas regularmente por 
conta da falta de água são Ser- 
tãozinho, Duas Estradas, ’^agoa 
de D entro e Serra da Ra.z. As 
duas últimas, inclusive, já estão 
sendo abastecidas através de car- 
ros-pipa, mantidos pela Cí gepa. 
“A situação é muito críticc”, re­
sumiu Batista Guedes, ressaltan­
do que a única possibilidade de 
normalização dos serviços nesses 
municípios é com o retorr o das 
chuvas.

A boa notícia é que não há 
risco de desabastecim ento em 
nenhuma das grandes cidades 
paraibanas, a exemplo dt João 
Pessoa, Campina Grande, Patos 
e Cajazeiras. “Temos água sufici­
ente nessas cidades pata gí.rantir 
confortavelmente a manutenção 
do abastecim en to”, ressaltou 
Batista, lembrando, no entanto, 
a importância do uso racio nal da 
água.

A Cagepa aproveitou a II Se­
mana Estadual de Ciência e Tec­
nologia, que se realizam c m es­
colas de João  Pessoa, par i esti­
mular os estudantes a se :orna- 
rem parceiros e m ultiplicado­
res do conhecimento, para que 
possam dar dicas em Cí.sa de 
como economizar água e utili­
zar adequadam ente o esgota­
mento sanitário. A Comjianhia 
tam bém convida os alunas das 
escolas para conhecerem como 
a empresa trabalha o processo 
de tratam ento, tanto de água, 
como de esgoto.

U§p RACIONAL DA

AGUA
■ Hitcalitmeait

ORTTLOANTONIO

A intermitência no abasteci­
mento de água está atingindo 1 1 
municípios paraibanos por mo­
tivos distintos. As cidades de Ju - 
azeirinho. Pedra Lavrada, Cuba- 
ti, Olivedos, São Vicente do Se- 
ridó e Seridó estão sendo preju­
dicadas pelo desvio de água na 
Adutora do Cariri. O  mesmo 
ocorre em Agua Branca. “H á 
pessoas fazendo sangria para irri­
gação, retirada de água para car- 
ros-pipa e abastecimento de cis­
ternas”, disse Batista.

Para frear a sangria das águas 
destinadas ao abastecim en to  
humano nas comunidades, de 
acordo com o diretor de O pe­
ração, a Cagepa está acionando 
a Polícia Florestal, para a reali­
zação de uma operação na re­
gião. “O  trecho é muito gran­
de, com uma extensão de 140 
quilôm etros e a em presa não

tem  condições de fiscalizar so­
zinha toda essa área”, ressaltou 
Batista Guedes.

A interm itência em Santa 
Cruz é causada pela exaustão do 
sistema de abastecimento. J á  nas 
cidades de Aroeiras, Novo Pedro 
Velho e Gado Bravo há a neces­
sidade de ampliação da oferta de 
água. Outro ponto negativo no 
sistema é que no horário de pico 
de consumo, por volta das 19h, 
há queda de tensão na rede elé­
trica. “Isso impiede que os mo­
tores sejam ligados, porque há 
risco de eles queimarem”, disse 
Batista.

Pelo menos dez cidades e três 
distritos m unicipais precisam  
racionar o uso da água o mais 
breve possível. A realidade é vi­
vida pelas fKjpulações das cida­
des de Lagoa Seca, Alagoa Nova, 
Esperança e Remígio, além dos

CONSCIENTIZAÇÃO
A Cagepa instalou estande 

na Semana de Ciências, que 
reúne escolas da Capital, 

para orientar os estudantes 
sobre a importância de se 
usar a água racionalmente

distritos de Cepilho, Lagoa do 
Mato e São Miguel. Todas abas­
tecidas pelo sistem a de Vaca 
Brava.

A realidade é a mesma das 
pessoas abastecidas pela barra­
gem de Canafistula II, que inclui 
as cidades de Cacimba de D en­
tro, Aramna, D ona Inês, Riachão, 
D am ião e Campo de Santana. 
“Esses municípios estão próxi­
mos da intermitência, pK)t isso, 
estam os estudando o m elhor 
modelo de solução, para que a 
água existente seja suficiente até 
a chegada das chuvas”, disse Ba­
tista Guedes.

Exército com eça  

a O p eração  

C arro-p ipa

O  Exército Btasileiro inicia, 
hoje, em Dona Inês, a Operação 
Carro-pipa, cujo objetivo é o de 
garantir o abastecimento de água 
para a população, comprometido 
por causa da estiagem. A estimati­
va feita pelo major Guedon, do 1“ 
Gmpamento de Engenharia, em 
João Pessoa, que coordena as ações, 
é de que ao menos metade dos cer­
ca de cinco mil habitantes daquele 
município venha a ter suas necessi-^^ 
dades supridas. Ele acrescentou que 
o mesmo trabalho deverá ser feito 
no M unicípio de Algodão d 
Jandaíra, a partir da sexta-feira (10).
E garantiu que os soldados estarão 
aptos para atender outras eventuais 
situações dessa natureza, caso sejam 
solicitados.

D e acordo com o major 
Guedon, a previsão é de que pelo 
menos dois carros-pipas sejám uti­
lizados para atender ao munidpio 
de Dona Inês, enquanto perdurar a 
situação de estiagem. Segundo ele, 
a equijse de militares — até cinco - 
vai agir no sentido de fiscalizar a 
distribuição da água à população, 
condições de uso dos caminhões que'^ 
estarão sendo usados nessa opera­
ção e quem deve estar precisandt^^ 
desse tipo de auxílio. Idêntico p ro ^ ^  
cedimento, prosseguiu ele, deverá 
ser feito com relação ao município 
de Algodão de Jandaíra.

O  major Guedon acredita c}ue a 
tendência é de que, neste ano, a es­
tiagem seja em maiores proporções 
e, portanto, outros munidpios ve­
nham a necessitar do auxílio dessa 
cç)eiação. Ele lembrou que, no ano 
passado, 113 localidades foram aten­
didas pela ação do Exérdto. Ele co­
mentou, também, que as ações dos 
órgãos envolvidos na busca de aju­
dar a resolver, ou atenuar, os pro­
blemas nesses municpios — a exem­
plo das prefeituras e Estado — têm 
sido importantes. A Coordenadoria 
Estadual de Defesa Civil tem cum­
prido o seu jrapel de receber as soli­
citações das prefeituras afetadas com 
a estiagem e encaminhar a docu­
mentação para o Sistema Nacional 
de Defesa Civfl, em Brasília, na bus­
ca de apok) para a soiu^) do pro­
blema, conforme garantiu o asses­
sor do órgão, Willame da Costa, 
Scguixlo ele, 64  municçãos já de- 
aetaram skua^io de emergência e 
a entidade tem firocurado ajudar as 
prefeituras, no sentido de cjue fre­
tem motoriscas de canos-p^xis pata 
garantir o abastecimento.
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MOVIMENTO
A atracação das embarcações no Porto d e ^ *^  
Cabedelo está sendo possível graças à dragagem 
do canal realizada pelo Governo do Estado. 0 > 

Vi, descarregameirto vai continuar por mais alguns 
dias mobilizana

ATRACAÇAO
DE GRANDES G\RGUEIROS
PORTO DE CABEDELO RECEBETRÊS NAVIOS, PROCEDENTES DO PANAMÁ E RÚSSIA,COM 

CARGAS DE MILHO, AÇO E PETCOKE,E AGUARDA DOIS OUTROS COM DIESEL E GASOLINA

O Porto de Cabedelo está 
com movimentação in­
tensa há uma semana. 

D esde ontem , três navios de 
grande porte estão atracados, des­
carregando milho à granel, bo­
binas de aço e petcoke à granel. 
O utros dois navios aguardam 
para ancorar no cais e descarre­
gar gasolina e diesel.

E sta  m o v im e n tação  está  
sendo possível graças à draga­
gem  do canal realizada pelo 
G overno do E stad o , que vai 
continuar por mais alguns dias 
e mobiliza cerca de 3 5 0  traba­
lhadores.

O  navio Aqua Marina, do Pa­
namá, procedente do porto de

Paranaguá/PR, está descarregan­
do 16 mil toneladas de milho à 
granel.

O  milho irá para Campina 
Grande, de trem. A carga foi 
adquirida pela ASA Indústria e 
Comércio Ltda.

O  ca rg u e iro  N o b le sse , 
tam bém  do Panam á, veio de 
S t. P etersb u rg , Rússia, com  
4 4 9  bobinas de aço correspon­
dente a 5 .3 1 8  toneladas. O  aço 
está seguindo para Recife, em 
carretas.

O  terce iro  navio, P acific 
Embolden, de bandeira liberia- 
na, atracou às 17 horas desta se­
gunda-feira (6), vindo de Eaton 
Rouge (Estados Unidos). Está

descarregando 31 ,4  toneladas de 
Petcoke à granel, para o TEC O P 
— Terminal de Combustível da 
Paraíba.

Mais dois navios atracarão nos 
próximos dias no Porto de Cabe­
delo. O  cargueiro Norma, de na­
cionalidade brasileira, vem de 
Recife para descarregar 7 mil 
metros cúbicos de gasolina e mil 
metros cúbicos de diesel. O  na­
vio Nara, também brasileiro, está 
vindo de Salvador-BA, com 4 mil 
metros cúbicos de gasolina e 4,4 
mil metros cúbicos de diesel.

DRAGAGEM
De acordo com o diretor su­

perintendente da C om panhia

D ocas da Paraíba, Eurípedes 
Melo, a dragagem do canal, ini­
ciada em 2004, teve três etapas: 
a dragagem por sucção, draga­
gem dos berços e a derrocagem 
do arenito. A próxima fase da 
dragagem será por sucção tam­
bém. Será feita a regularização 
de toda a extensão do canal e da 
bacia de evolução. Recursos já 
estão assegurados para estas 
obras.

Antes da dragagem, os gran­
des navios dependiam das marés 
para atracarem no fxjrto. Eurípe­
des Melo destacou ainda que quan­
do os navios atracam a comuni­
dade de Cabedelo comemora p>or- 
que surgem trabalho e renda.
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Falsificação e prevenção
G a ld in o

O meio circulante vê agravar- 
|se o problema da falsificação 
de cédulas prejcdicando, de 

modo especial, o comércio e o cida­
dão pouco afeito aos sinais caracterís­
ticos do padrão monetái-io nacional. 
Falsificar dinheiro é crim(? previsto no 
Código Penal, sendo o autor passível 
de pena de prisão por até 12 anos.

Situação constrangedora vive 
quem recebe dinheiro falsificado, 
sem meios de comprova r a fonte de 
onde ele se originou, e sem poder re­
passá-lo adiante, por iriplicar essa 
atitude em crime assemíáhado, com 
pena de dois anos de reclusão. Mes­
mo em caso de boa-fé, a retirada de 
circulação do papel-moeda falsifica­
do provoca constrangimento e pre­
juízo patrimonial.

O Banco Central não recebe de 
particular cédula identificada como 
falsa, nem promove seu ressarcimen­
to. A primeira tarefa é atribuída às 
agências bancárias, nas quais o porta­
dor da cédula falsa recebe documento 
comprovando a entrega. Mas ele fica 
identificado e, como tal, passível de 
investigação.

O comércio é a atividcde mais ex­
posta a esse tipo de delito. Em razão

l i j in n is ü n i

EMPREENDEDOR

A prefeitura de João Pessoa e o Serviço 
Brasileiro de Apoio às Pequenas e Médias 
Empresas na Paraíba (Sebrae/PB! estarão 
promovendo, no próximo final dt semana, o 
Projeto Sábado Empreendedor. Dessa vez os 
cursos profissionalizantes serão oferecidos aos 
moradores do bairro do Cristo Redentor.

FÓRUM NO SESI

Foi aberto ontem no Teatro Arm<indo 
Monteiro, no Sesi, em João Pessra, o Fórum 
Público Privado sobre Apoio à Inovação 
Tecnológica. O evento é uma oportunidade 
para que as instituições pública; e a iniciativa 
privada fomentem a pesquisa visando o 
desenvolvimento e será concluído hoje.

TELEFONIA

Usar um serviço VolP no lugar da telefonia 
convencional pode representar u ina economia • 
de até 76% nas ligações A Associação Brasilei­
ra de Defesa do Consumidor avaliou a oferta do 
serviço e usou como base para comparação o 
comportamento de dois usuários de ligações de 
longa distância para a conclusão.

de sua particularidade, o Banco Cen­
tral tem oferecido aos segmentos 
mercantis cursos destinados a impe­
dir a circulação do dinheiro falsifica­
do. Neles são detalhados os sinais de 
autenticidade, como qualidade do pa­
pel, marca d 'água, fio de segurança, 
faixa holográfica e as armas da Re­
pública.

O treinamento faz sentido, por­
que o dinheiro em espécie circulan­
te no País corresponde a R$ 70  bi­
lhões. Como as transações comer­
ciais situam-se na ponta das opera­
ções financeiras, nada mais provi­
dencial para se evitar expediente le­
sivo a quem recebe, além dos em­
baraços pessoais.

Para equacionar esses problemas, 
o governo prepara-se para lançar cam­
panha com informações sobre a segu­
rança do Real. Sua meta é erradicar a 
falsificação, barrando o ingresso do 
dinheiro falso a partir do conhecimen­
to efetivo do padrão garantido do pa­
pel-moeda.

Os países com moeda estabilizada 
enfrentam crimes dessa ordem. Escla­
recer o cidadão sobre sua responsabi­
lidade é contribuir para apagar essa 
nódoa persistente.

RESTITUIÇÃO

A Receita Federal deve liberar hoje a ' 
consulta ao sexto lote de restituições do 
Imposto de Renda, ano-base 2005.0 
supervisor nacional Joaquim Adir, disse que 
essa é a data mais provávei e apenas se o 
processamento atrasar a consulta ficará para 
ábanhã. Não há informação sobre o 
número de pessoas que terão restituição.

PRODUÇÃO

A produção de bens de capital reverteu, em 
setembro, a sequência de dois resultados 
positivos ante mês anterior e recuou 21% em 
relação a agosto. Em relação a setembro de 
2005, a produção recuou 0,4% Caiu a produção 
de bens de consumo duráveis (-4,4%), interme­
diários (-2,1%) e consumo não duráveis (-0,2%),
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l i o  Furtado
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A visita
A „  o passado, no-início de novembro, eu fui a Cuité para visitar o túmulo do 

meu pai, e também para reencontrar amigos e familiares, já que Finados é um dia 
que precisamos estar mais juntos dos vivos que dos mortos. Quando estes nos são 
especiais, de algum modo permanecem vivos no nosso peito, enquanto nós jamais 
seremos os mesmos, já que a saudade é uma espécie de lago transparente a refletir 
a imagem da pessoa ausente. Daí, que ela imprime a necessidade do reencontro, 
ou o medo do não reencontro. M

Talvez seja também por isso que nunca vamos ao cemitério sem a companhia ^ 
de um parente.

Geralmente deixo para fazer a visita no final da tarde, quando o sol se torna . 
frio e as cores do céu deixam a alma mais acolhedora. "

Tinha ido a Cuité, não no meu carro, mas em companhia de um irmão. 
Portanto, o retorno ia me custar um pouco de sorte, já que dependeria de outra 
carona.

O  sol estava frio quando chegou um senhor procurando por meu irmão.
Alguns minutos de conversa foram o suficiente para saber que morava em João 
Pessoa, mesma ma, mesmo quarteirão que eu. A carona perfeita não fosse pela 
pressa, já que estava de viagem.

Veio a dúvida e, imediatamente depois dela, a necessidade da decisão. O  
tempo passava. Disse vou e não vou, depois a mesma coisa, e novamente a 
mesma coisa. Tamanha indecisão me destmía, afinal estava ali para a visita, ainda 
não feita. Olhei para a minha mãe e ela viu o desespero nos meus olhos. Disse: 
"Não se preocupe, pode viajar. Sua intenção teve o valor da visita. Nós entende­
mos e seu pai também."

Naquele instante a consciência se aquietou como o espírito depois da oração e 
quando todos esperavam a minha partida, inclusive eu, um sopro calmo veio de 
bem dentro de mim e chegou aos lábios em forma de "não".

Decididamente lhe agradeci, dizendo que não podia ir.
JVÍeia hora depois eu estava diante do túmulo do meu pai. Conversei e orei por 

alguns minutos. Como me sentia aliviado! Ele parecia me dizer: "Quando não 
conseguimos encontrar tranqüilidade dentro de nós mesmos, de nada serve 
procurá-la noutro lugar. "

No dia seguinte, bem cedo, meu cunhado me ligou, disse que precisava estar 
em João Pessoa antes do meio-dia. Olhei para a fotografia do meu pai, no apara- 
dor da sala. Novamente ele parecia me dizer algo. E acho que ouvi: "Meu filho, 
Deus providencia tudo."
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BRANCO LUCENA

Rogério M iccuci

OfW AÇAO
VERÃO

J\P ITA N IA  DOS PORTOS VAI INICIAR EM DEZEMBRO A FISCALIZAÇÃO DE EMBARCAÇÕES NAS PRAIAS DO LITORAL PARAIBANO

Todos os anos o Capitania dos Portos da 
Paraíba realiza a Operação Verão. Em que 
período ela será realizada este ano?

A Capitania dos Portos na Paraíba 
dará início a Ojjeração Verão a partir 
do próximo mês. O  objetivo é fiscali­
zar as embarcações durante os meses 
de dezembro, janeiro, fevereiro e mar­
ço, por conta do aumento significativo 
no fluxo de barcos nas praias do Lito­
ral, principalm ente em barcações de 
lazer nas praias de Manaíra, Bessa, Poço, 
Camboinha, por conta das proximida­
des de Areia Vermelha e Picãozinho. A 
operação será realizada no período de 
18 de dezembro a 20  de março de 2007.

Qual é 0 objetivo principal da Operação Verão?
O  objetivo principal das fiscaliza­

ções e ações educativas é a diminuição 
das infrações cometidas que podem 
causar acidentes. E nossa intenção que 
não haja nenhum contratempo duran­
te esse verão, mesmo com o aumento 
no número de embarcações.

Em que consiste a Operação Verão?
A Operação Verão consiste em cam­

panhas publicitárias com orientações 
sobre os itens de segurança, perigos e 
tudo que esteja relativo ao tráfego 
marítimo. A Capitania dos Portos da 
Paraíba, durante o perícxlo da Opera­
ção Verão, faz palestras e orienta a po­
pulação nas Marinas e do Iate Clube. 
As Prefeitu ras de Jo ã o  Pessoa e 
Cabedelo, o Corpo de Bombeiros, as 
Marinas e o Iate Clube, Serão chama­
dos para uma reunião, onde serão defi­
nidas as metas para o melhoramento 
das atividades m arítim as no Litoral 
paraibano.

Quando será realizada essa reunião?
Na segunda quinzena desse mês, 

nós estaremos fazendo üma reunião com 
todos os segmento da atividade marí-

Teresa Duarte
R E P Ó R T E R

G
arantir a segurança da população durante o período de férias do verão 
no Litoral paraibano. Esse é o principal objetivo da Operação Verão que a 
Capitania dos Portos na Paraíba dará ínícío no próximo mês de dezem­

bro, fiscalizando as embarcações durante os meses de dezembro, janeiro, feverei­
ro e março por conta do aumento significativo no fluxo de barcos nas praias do 
Litoral, principalmente embarcações de lazer nas praias de Manaíra, Bessa, Poço e 
Camboinha. Na entrevista a seguir, o comandante da Capitania dos Portos na 
Paraíba, capitão Rogério Miccuci, explica como a operação será realizada este ano 
e informa que estará realizando uma reunião na segunda quinzena desse mês, 
com todos os segmentos da atividade marítima no Estado, com o objetivo de traçar 
diretrizes na Operação Verão desse ano.

tima no Estado, para que possamos tra­
çar diretrizes na Operação Verão desse 
ano.

Qual 0 ponto principol que será discutido 
durante a reunião com os órgãos e segmentos 
das atividades marítimas?

Uma das questões a serem resolvi­
das durante a reunião é a delimitação 
da faixa de água e areia que pcxlerão ser 
usados pelos kaitesurfistas. Isso é um 
ponto im portante para discutirm os 
porque até o momento, não existe esta 
delimitação e isso é com as prefeitu­
ras, então, vamos tentar resolver isso 
também durante essa reunião.

Além dos campanhas publicitórias a Operação 
Verão também conta com a fiscalização nas 
embarcações?

Sim. Nós contamos com equipes 
que realizam a fiscalização nas em ­
barcações no mar e na Orla. Durante 
a fiscalização das embarcações serão 
analisados os docum entos de regis­
tro dos barcos, o seguro obrigatório 
do mesmo, a habilitação do condu-

Rogéilo M iccuci é naturai do Rio de 

Janeiro. Ele fez o curso superior na Escola 

Naval do Rio de Janeiro, tem mais de 20 

anos na Marintia do Brasil, foi 

encarregado da Divisão em Navios, chefe 

do Departamento em Esquadrão de 

Helicópteros, Comandante de Esquadrão 

de Helicópteros em Manaus, assessor de 

Logística do Estado Maior das Armas, 

diretor da Aeronáutica da Marinha e está; 

há 11 meses como comandante da 

Capitania dos Portos na Paraíba.

tor da embarcação, o estado de con­
servação do barco e o m aterial de 
segurança e salvamento. O utro pon­
to que merecerá nossa atenção será a 
quantidade de pessoas nas em barca­
ções, para evitar o excesso de passa­
geiros e a probabilidade de aciden­
tes. Q ualquer em barcação que for 
pega com mais passageiros que a ca­
pacidade do barco será rebocada pela 
Capitania e multada.

Quais as penalidades previstas para os infratores?
As multas variam de R$ 50 ,0 0  a 

R$ 500 ,00  dependendo do grau de ris­
co oferecido pela embarcação, o con­
dutor também poderá ter a sua Cartei­
ra de Navegador Amador suspensa. 
Também iremos fiscalizaras condições 
e navegação, lembrando que existem 
normas específicas para isto que valem, 
inclusive, para jet ski. O  limite míni­
mo permitido para a navegação é de 
200  metros a partido da praia, enquan­
to que o barco a vela tem o seu limite 
permitido até 100 metros da praia.

Quais os itens obrigatórios pela Marinha do 
Brosil para as embarcações marítimas?

Em primeiro lugar o condutor da 
embarcação deve estar munido da sua 
habilitação de condutor, seguro obri­
gatório da embarcação, coletes salva- 
vidas, extintor de incêndio, bóias, ins­
crição da embarcação na Capitania dos 
Portos, limite permitido pelo tipo da 
embarcação para o número de passa­
geiros, condições de conservação do 
barco, entre outros.

Para o condutor do jet ski também, ^fljjriggjóriçL, 
a Carteira de Navegador Amador?

Sim. Além de está munido da Car­
teira de Navegador Amador, ele tam ­
bém deverá estar munido de colete sal­
va-vidas.

Como a pessoa pode adquirir a habilitação de 
Novegador Amador?

Para adquirir a Carteira de Navega­
dor Amador o interessado deve procurar 
a sede da Capitania dos Postos da Paraíba, 
munido de atestado médico sobre as con­
dições físicas e fMgamento de uma taxa 
no valor de R$ 40,00. Feito isso, o inte­
ressado fjassará por uma prova que é rea­
lizada no Iate QuE>e da Paraíba. Para ad­
quirir essa habilitação a pessoa tem que 
ser maior de 18 anos de idade.
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CHACINAS E GUERRAS DE EXTERMÍNIOS ENVOLVENDO PORTUGUESES 

HO LANDBB, FRANCBB E ÍNDIOS PERMEIAM A HISTÓRIA DA PARAÍBA

A R V U A
O Estado da Paraíba - cuja fundação se 

iniciou por João Pessoa - não sur­
giu de um mar de flores. A con­

quista deste rincão se deu com muito sa- 
crifí:io e sangue, isto sem falar nas ocor- 
rênc ias anteriores e paralelas, que origina­
ram verdadeiras chacinas, envolvendo bran­
cos ou índios como vítimas.
As guerras de exterm ínio 
aconteciam a toda hora, para 
ater der a interesses deííolan- 
dests, portugueses e france­
ses, que disputavam, palmo 
a ptlmo, a posse desta terra.
Na maioria das vezes, o gen­
tio levou a pior. Mas, nem 
sempre foi assim.

Na História da Paraíba 
temos exemplos de homens honrados. E 
também de pessoas que não possuíam o 
mínimo de escrúpulos. Um a delas era o 
clérigo Antônio de Gouveia, também co- 
nherido como O Padre do Ouro, que se 
dava ao rendoso negócio do tráfico de ín­
dios. Ele financiava a descida para o litoral

^  0  clérigo Antônio 

de Gouveia, o 

Padre do Ouro, se 
dava ao rendoso 

negócio de tráfico 

de índios

p>ernambucano de grandes hordas do gen­
tio, com a finalidade de realizar a cateque­
se. E as vendia por preços que variavam de 
800  a mil Réis a cabeça. Nesta época, essa 
quantia equivalia à compra de um carnei­
ro.

Foi com incentivo do padre Gouveia, 
que em outubro de 1573 
partiu de Pernambuco para 
as cabeceiras do Rio São 
Francisco, a expedição pre- 
adora chefiada por Francis­
co de Caldas e Gaspar de 
Ataíde. O  objetivo da en­
trada de um verdadeiro 
exército pela selva nordes­
tina era aprisionar índios e, 
depHjis, vendê-los como es­

cravos. N a zona de operação, com os bar­
cos ancorados em segurança. Caldas e Ata­
íde conseguem a coop>eração do valoroso 
chefe tabajara Piragibe, que forneceu aos 
traficantes 200  índios caçadores.

índios e brancos seguiram sertão a den­
tro, a fim de aprisionar índios para o co­

mércio escravo. Ao retomarem aos barcos, 
segundo os historiadores, os capitães de 
mato traziam sete mil peças aprisionadas e 
ao que parecia ainda não estavam satisfei­
tos, pois tramaram também aprisionar Pi­
ragibe e seus guerreiros. Piragibe descpn- 
fiou. E quando se convenceu de que o golpe 
contra ele e seus comandados estava próxi­
mo, enviou um mensageiro a Guiragibe, 
seu sobrinho, contando-lhe a ocorrência e 
pedmdo que fosse em seu socorro, com os 
mais hábeis índios flecheitos da aldeia.

Antes que Caldas e Ataíde pudessem exe­
cutar seu plano, os índios de Guiragibe aco­
meteram com tamanha fúria, que, dos expe­
dicionários, só salvou-se um mameluco, por­
que uma índia, tomada de amores por ele, 
escorKleu-o num matagal. Este sobrevivente 
diegou a Olinda e narrou a tragédia Conta- 
se que, neste massacre, as vítimas foram mais 
de 200 pessoas, entre brancos, índios mansos 
e escravos ligados à expedição. Piragibe li­
bertou os índios aprisionados mas, temetKÍo 
uma reação dos portugueses, arribou na dire­
ção da Paraíba, onde chegou 11 anos depois.
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Romance 
provoca a 

morte de 600

Iratembé era uma adolescen­
te potiguara, de seus 15 anos, que 
se apaixonou por um mameluco 
procedente de Olinda. Este pene­
trava sem suspeitas nos aldeamen- 
tos paraibanos da Cupaóba, por­
que, além de pertencer às duas 
raças, tam bém  falava, fluente­
mente, tupi e português. Inigua- 
çu, o grande chefe potiguara, per­
mitiu a união de sua filha com o 
forasteiro, mas impôs uma con­
dição: ele teria de morar com ela 
na aldeia.

O mameluco fingiu aceitar o 
acordo. Um dia, quando Inigua- 
çu reuniu os principais da aldeia e 
partiu para a caça, o mameluco 
aproveitou a ocasião e fugiu com 
a moça para Olinda. GDnfiante na 
ju stiça  dos portugueses, com  
quem, até então, vivia em boa 
paz, Iniguaçu despachou dois fi­
lhos como emissários e reclamou 
a moça, numa queixa direta a An­
tônio Salema, governador geral, 
que, na ocasião visitava Pernam­
buco. Salema mandou notificar o 
pai do mameluco e ordenou a de­
volução da índia. Os irmãos, con­
tentes com o resgate da irmã, já 
regressavam para a Cupaóba, 
quando resolveram pernoitar em 
Tracunhahém, a fim de se abaste­
cer de água e comida para a jor­
nada de regresso. Mas D iogo 
Dias, dono do engenho, gostou da 
moça e tomou-a para si, mandan­
do de volta os potiguaras, que sa­
íram humilhados do engenho.

Iniguaçu ouviu com m uita 
atenção o relato dos filhos. E ainda 
mandou mais duas embaixadas à 
procura da cunhã. Franceses aldea­
dos na Cupaóba, que contrabande­
avam pau Brasil e animais selva­
gens com a ajuda dos potiguaras, 
incitaram Iniguaçu a uma reação, 
a qual eles deram boa ajuda em 
armas, táticas e homens.Era o iní­
cio do ano de 1574. Os índios ata­
caram o engenho-fortim de Tfacu- 
nhahém e, segundo Maximiano 
Machado, mataram 600  pessoas, 
entre índios domesticados, escra­
vos e brancos. A história não re­
gistra se a bela Iratembé voltou à 
aldeia de seus pais.

Rabi: um judeu holandês 
truculento e ambicioso

Jacob Rabi era um judeu ho­
landês, tmculento, ambicioso em 
demasia e aventureiro. Conse­
guiu conviver em meio a índios 
tapuias (Cariris ou Tarairiús) e, 
com estes, selou uma aliança 
com os holandeses. Por causa 
desta proeza - já que os tapuias 
eram arredios com os portugue­
ses - Rabi se tornou homem de 
confiança dos diretores da Com­
panhia das índias Ocidentais, pois 
era tido como um grande capi­
tão de índios.

Ganancioso, Rabi visitou o 
engenho Cunhaú em 16 de ju ­
nho de 1645 . Gostou das ter­
ras, da abundância de cana-de- 
acúcar e da transparência de 
prosperidade externada pelos 
habitantes locais. Disse para os 
moradores da vila que trazia 
instruções do Supremo Conse­
lho, mas que só daria o recado 
no dia seguinte, após a missa. 
N a hora combinada, a um si­
nal de Rabi, os índios tapuias 
que o acompanhavam invadi­
ram a capelinha e mataram os 
ocupantes, inclusive um padre 
de 9 0  anos, abatido ao pé do 
altar, a golpes de tacape. Dias 
depois R abi com andou outro

massacre, o de Uruaçú, m atan­
do mais de 70  homens, à vista 
das esposas e filhos.

Cunhaú e Umaçu eram colô­
nias holandesas no Rio Grande do 
Norte, quase na linha divisória 
com a Paraíba. As quase 120 
mortes praticadas lá e mais a 
chacina de Uruaçú causaram in­
dignação aos colonos paraibanos. 
A 3 de agosto de 1645, o pode­
rio holandês é destmído em Per­
nambuco. Na Paraíba, Paulo Lin- 
ge, o governador, trata de reco­
lher-se, com seu pequeno exérci­
to, à Fortaleza de Cabedelo.

A vida promíscua de Rabi no' 
meio dos tapuias, desagradou ao 
major holandês G arstm an, um 
calvinista radical, que mandou 
arcabuzar o judeu diante das 
tropas neerlandesas, para servir 
de exemplo. Pelas leis holande­
sas, era proibido aos loiros sol­
dados flamengos, coabitar com 
as raças aborígenes - índios e 
negros. Rabi foi sepultado nu. 
Pelos critérios calvinistas pre­
gados por Garstm an, "homens 
daquela índole deviam descer à 
sepultura sem nenhuma prote­
ção, para serem logo devorado 
pelos vermes".

Os índios podiam ser aprisionados e escravizados em guerras 
justas.Os portugueses consideravam guerras justas aquelas em 
que 0 gentio ajudava os inimigos da Coroa Portuguesa. Ou facilita­
vam 0 incursão de inimigos na Costa, ajudando os a consertar os 
navios e suprindo as suas naus de água fresca, frutas, pescados e 
alimentos. Quando isto acontecia, as expedições punitivas parti­
am em busca dos índios rebeldes. Os que não morriam, eram 
escravizados.



10 JOAO PESSOA. QUARTA-FEIRA, 8 DE NOVEMBRO DE 2006
i pubLiddade I AUNIAO

Paraíba, terra amada”

TOSCANO DE BRITO 
SERVIÇO NOTARIAL E 

REGISTRAL 
Rua Câncfido Pessoa, 31 
Pessoa - Fone: 241.7177

■»1=OFICIO DE PROTESTO 
EDITAL

Responsável: CELIA DULCE MENDONÇA 
DEOLIVER
CPF/CGC....: 00540800a'0001-05
Tituk).... : DUP VEN MERIND R$ 40,30
Protestante: BEICOMUNICACAO LTDA 
Portador...: UNIBANCOS/A-AG JOAO PES­
SOA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 027988 
Responsável: CASSIUS CLAY MARQUES 
DE MEDEIROS 
CPF/CGC....: 024509704-01
Trtulo.... :DUPVEN>MERIND R$ 103,95
Protestante: COOPERTUR COOP PROP 
AUTONOMOS ONIBU 
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 029471 
Responsável: EOMAC COMERCIO E RE­
PRESENTAÇÕES LTD 
CPF/CGC....: 040964397/0001-56
Trtuto : DUP VEN MER IND R$ 264,00
Protestante: ECS COMERCIO E INDUS­
TRIA DE INFORMA
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006-031224 
Responsável: J C COM IND REPRESEN­
TAÇÕES LTDA
CPF/CGC....: 002725051/0001-06
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 682,57
Protestante: PATRIMONIALASSESSORIAE 
COBRANCA L
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA- JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 031307 
Responsável: JOAO ALBERTO DA CUNHA 
CPF/CGC....: 025155634-49
Tituk) : DUP VEN MER IND R$ 31,00
Protestante: J E D COM E REPRESENTA­
ÇÕES LTDA
Portador...: HSBC BANK BRASIL S/A-BCO 
MÚLTIPLO - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 030936 
Responsável: UANE ALCANTARADE MELO 
CPF/CGC....: 039647884-06
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 235,00
Protestante: CONSTRUTORA AGUA AZÜl 
LTDA
Portador...: CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
A G : 0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 030941 
Responsável: PEDRO LUIZ BARBOSA DE

LIMA
CPF/CGC....: 569116534-87
Trtulo....: DUP VEN MER IND R$ 198.32
Protestante: ATHOS DISTRIBUIDORA 
MATERIAIS C LTD
Portador...: BANCO SUD/VMERIS BRASIL 
S/A - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 030720 
Responsável: SESC SERVIÇO SOCIAL DO 
COMER
CPF/CGC....: 003482931/0001 -61
T itu lo ......: DUP VEN MER IND R$
7.851,38
Protestante: GAILGUARULHOS INDUS­
TRIA E COMERCIO 
Portador...: BANCO ABN AMRO REAL S/A 
AG CENTRO - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 030279 
Responsável: SESC SERVIÇO SOCIAL DO 
COMER
CPF/CGC....: 003482931/0001-61
T itu lo ......: DUP VEN MER IND R$
1.420,00
Protestante: GAIL GUARULHOS INDUS­
TRIA E COMERCIO 
Portador...: BANCO ABN AMRO REAL S/A 
AG CENTRO - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 030277 
Responsável: SESC SERVIÇO SOCIAL DO 
COMER
CPF/CGC....: 003482931/0001-61
T itu lo ......: DUP VEN M ER IND R$
4.961,45
Protestante: GAIL GUARULHOS INDUS­
TRIA E COMERCIO 
Portador...: BANCO ABN AMRO REAL S/A 
AG CENTRO - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 030278 
Responsável: WELINGTON QUIRINO DA 
SILVA
CPF/CGC....: 136055504-87
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 225.00
Protestante: COND DO EDIFÍCIO PAULI- 
NAVIRGOLINO
Portador...: CAIXA ECONOMICA FEDE- 
RALAG: 0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 030618

Em obediência ao Art. 15 da Lei No.
9.492
de 10.09.1997, intimo as pessoas fisicas e 
jurídicas acima citadas a virem pagar, ou 
darem por escrito as razoes que tem, 
neste 1o. Oficio de Protesto a rua Cândido 
Pessoa No.31, nesta Cidade, r»o prazo de 3 
(tres) dias, sob pena de serem os referidos 
Títulos Protestados na forma da LEI.

JOAO PESSOA, 08/11/2006

Bel. GERMANO CARVALHO TOSCANO 
DE BRITO 

1 o. Oficial de Protesto

Souto
Serviço notarial e registrai

?0FÍC I0 DE PfiOTESTO - 5-“ OFÍCIO DE 
NOTAS

BELA. MARIAÂNGELASOUTOCANTALICE 
Praca1817,40- Centro-J. Pessoa-Fone: 

3241.3040

EDITAL

Responsável: AML SIMÕES 
CPF/CGC: 006646312/0001 -53 
T itu lo : DUP VEN MER IND R$ 296,24 
Portador....: BRASPRESS TRANSPOR­
TES URGENTES LTDA 
/Vpresentante: BANCO BRADESCO S/A 
AG CENTRO JPA 
Protocolo : 2006-031303 
Responsável: A M L SIMÕES ME 
CPF/CGC: 006646312/0001-53 
Tituk): DUP VEN MER IND R$ 192,00 
Portador....: DUCCINI INDU STR IA E 
COMERCIO DE CÂL 
/^presentante: BANCO BRADESCO S/A 
AG CENTRO JPA 
Protocolo : 2006-031243 
Responsável: AML SIMÕES 
CPF/CGC: 006646312/0001 -53 
T itu lo : DUP VEN MER IND R$ 778,10 
Portador....: BANCO SAFRA S/A 
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A 
AG CENTRO JPA ' '
Protocolo : 2006-031273 
Responsável: AML SIMÕES ME 
CPF/CGC: 006646312/0001-53 
Titulo :D U P VE N  MER IND R$1.079,55 
Portador....: NOVA BARRA MANUFATU­
RA DE CALCADOS L 
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA1817 
Protocolo : 2006-031154 
Responsável: JANIZETE HIPOLITO DA 
SILVA
CPF/CGC: 203627304-15 
T itu lo : DUP VENDA MERC R$ 390,00 
Portador....: LEA RODRIGUES DOS SAN­
TOS-DANIELLE
Apresentante: LEA RODRIGUES DOS 
SANTOS-DANIELLE 
Protocolo : 2006-029911 
Responsável: NET EVENTOS E MONTA­
GENS
CPF/CGC: 005008442/0001-06
T itu lo : DUP VEN MER IND R$1.000,00
Portador....: PERNAMBUCO LOCACOES
E MONTAGENS LTD
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A
AG CENTROJPA
Protocolo : 2006-031291
Responsável : QUATRO ESTAÇÕES
CO M .DECALC.EACES
CPF/CGC: 007968922/0001 -36
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 537,00

Portador....: CALCADOS Q-SONHO LTDA 
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA1817 
Protocolo : 2006-030912 
Responsável: RANIERE DE CARVALHO 
OUVEIRA
CPF/CGC: 003853170/0001-07 
Trtu lo: CHEQUE R$ 286,00 
Portador....: UNIMED JOAO PESSOA- 
COOP DE TRABALHO 
Apresentante: UNIMED/JPA COOP DE 
TRAB MEDICO 
Protocolo : 2006-031093 
Responsável: RANIERE DE CARVALHO 
OUVEIRA
CPF/CGC: 003853170/0001-07 
T itu lo : CHEQUE R$ 286,00 
Portador....: UNIMED JOAO PESSOA- 
COOP DE TRABALHO 
/^resentante : UNIMED/JPA COOP DE 
TRAB MEDICO 
Protocolo : 2006-031091 
Responsável: RANIERE DE CARVALHO 
OUVEIRA
CPF/CGC: 003853170/0001-07 
Trtu lo:CHEQ UER$ 286,00 
Portador....: UNIMED JOAO PESSOA- 
COOP DE TRABALHO 
Apresentante: UNIMED/JPA COOP DE 
TRAB MEDICO 
Protocolo : 2006-031092 
Responsável: SILVANAALCOFORADO 
ROCHA DE SANTANA 
CPF/CGC: 007418481/0001-07 
T ítütD :D U PV EN M ER IN D  R$ 179,76 
Portador....: KIDY BIRIGUI CALCADOS IN­
DUSTRIA E C
/Vpresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA1817 
Protocolo : 2006-030885 
Responsável: SILVANA FERREIRA DAN­
TAS
CPF/CGC: 263346404-10 
T itu lo: DUP VEN MER IND R$ 100,00 
Portador....:BCOINDLECOM LS/A BIC- 
BANCO
/apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA 
Protocolo : 2006-031333

Em razao de que os supracitados devedores 
nao foram encontrados ou se recusaram a 
aceitar a devida intinwao, em obediência ao 
Art.15da'LeiNo.9.492 de 10.09.1997, intimo 
as pessoas físicas e jurídicas acima citadas 
a virem pagar, ou darem por escrito as ra­
zoes que tem, neste 2o. Tabehonato Protes­
to, a Praca 1817,40-Centro, nesta cidade, 
no prazo de 03 (tres) dias uteís, a partir 
desta data. sob pena de serem os referidos 
titulos PROTESTADOS, na Forma da LEI.

Joao Pessoa, 07/11/2006

Bela. MARIA ANGELA SOUTO 
CANTALICE 

- Titular -

ESTADO DA PARAÍBA
PODER JUDICIÁRIO  

COMARCA DA CAPITAL 
JUÍZO DA 5* VARA CÍVEL 

CARTÓRIO DO 5« OFÍCIO CÍVEL
EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE VINTE (20) DIAS *
O DR. ONALDO ROCHA DE QUEIROGA, Juiz de Direito da 5* Vara Cível, Comar­

ca da Capital do Estado da Paraíba, em virtude da Lei, etc.
FAZ SABER a todos quantos os presente Editei virem, dele conhecimento tiverem ou 

a  quem interessar jwssa, que por este Juízo de Direito da 5* Vara Cível, processam-se os 
tennos de uma AÇÃO DE EXECUÇÃO, processo n. 200.1998.027.573-5, promovida por 
BANCO BANORTE S/A contra MARCELO ROBERTO DA SILVA LIMA e MANOEL 
GONÇALVES NETO, como os promovidos não foram localizados é o presente EDIT/y. para 
CITAR O PRIMEIRO PROMOVIDO, SR. MARCELO ROBERTO DASILVALIMA, CPF n® 
548.592.394-15, brasileiro, comerciante, atualmente em lugar incerto e não sabido, para 
PAGAR A DÍVIDA de R$ 3.875,08 (Três mil, oitocentos e setenta e cinco reais e oito centa­
vos) E OS ACRÉSCIMOS LEGAIS (JUROS, HONORÁRIOS. CUSTAS E DEMAIS CON- 
SECTÁRIOS DA INADIMPLÊNCIA) NO PR/VZO DE 24 (VINTE E QUATRO) HORAS OU 
NOMEAR BENS A PENHORA, PODENDO OPOR EMBARGOS EM 10 (DEZ) DIAS (art. 
652 e seguintes do CPC), tudo de conformidade com o despacho proferido nos autos adma 
mencionados, cujo teor é o seguinte: “Vistos, etc. Cite-se o primeiro executado, por edital, 
com prazo de 20 (vinte) dias. para no prazo de 24 (vinte e quatro) horas, pagar o débito ou 
nomear bens a penhora. J. Pessoa. 12.07.2006. (as) Ana Flávia de Carvalho Dias Vascon­
celos. Juíza de Direito.”  O presente Edital será publicado uma vez no Diário da Justiça, uma 
vez em jornal de grande circulação e afixado no Átrio (to Fórum Cível da Capital. CUMPRA- 
SE. Dado e passado neste Cidade de João Pessoa, ao(s) 01 dia(s) do mês de agosto do ano 
de 2006. Eu, Nilma Cristiane Batista de Moraes Rego, Técnica Judiciária da 5* Vara Cível, 
0 digitei e subscreví.

DR. ONALDO ROCHA DE QUEIROGA
Juiz de Direito da 5^ Vara Cível

UNA AÇÚCAR E ENERGIA LTDA- CNPJ/CPF N* 40.830.648/0004-52 toma público que 
a SUDEMA -  SL^rintendêrx:ia de Administração do Meio /Vnbiente, emitiu a Licer)ça de 
Operação n° 1587/2006 em João Pessoa, 19 de outubro de 2006 -  Prazo: 365 dias. para a 
atividade de: Fabricação de /Ucool Carburante rra Fazenda Nascer>ça do Una, Municíp>ío: 
Sapé-UF:PB.

FEDERAÇÃO PARAIBANA DE FUTEBOL DE SALÃO • FUTSAL
FUNDADA EM 20 DE MWíÇO 1964 

FILIADA À  CWFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE FUTEBOL DE SALÃO

A SSE M B L É IA  G E R A L  EX T R A O R D lN A R IA

E D IT A L  D E CO N V O CA ÇÃ O

O  Presidente da Federação Paraibana de Futebol de Salão, no uso de suas 
atribuições estatutárias, convoca os s u o r e s  presidentes das entid^es 
filiadas, para participarem da reunião de A SSE M BL ÉIA  GERAL 
EXTRAO RDIN ÁRIA de caráter eletivo para o  quadriênio 2007 a 2 0 I I ,  de 
acordo com o que estabelece o A R T . 18. inciso II , letra a , parágrafo 
prim eiro e parágrafo segundo do ESTATUTO DA FEDERAÇÃO 
PARAIBANA D E FU TEBO L D E SALAO, que será levada a efeito no dia 
04/12^006 (Segunda F eira ), às I9:00horas em primeira convocação e , não 
havendo número legal, às 19:30 horas independentemente de “quorum", tendo 
como local o AUDITÓRIO DA SED E DA FEDERAÇÃO PARAIBANA DE 
FU TEBO L, localizado à Rua Dep.Odon Bezerra , 580 -  Tambiá — João 
Pessoa -T B  e. cujo prazo para inscrição de chapa encerrar-se-á no dia 
24/11 ̂ 0 0 6  ( sexta feira) às 17 horas.

Ordem do d ia :
a) Eleger o Presidente e Vice Presidente da Diretoria Executiva, além dos 

3 ( três) membros efetivos e 3 (três ) membros suplentes do Conselho Fiscal

João Pessoa, 08 de novembro de 2006.

G ERALDO M A G ^  DAS fR E IR E
T k E S iD E N T E

“ CARLOS TRIGUEIRO”  REPUBUCA FEDERATIVA DO BRASIL 
SERVIÇO NOTARIAL OO 1o OFÍCIO DE NOTAS E REGISTRAL

EDITAL DE INSTITUIÇÃO DE BEM DE FAMIUA.

DOUTOR FERNANDO MEIRA TRIGUEIRO, Titular do 
Serviço Registrai de Imóveis da Comarca de Patos, Estado da Paraíba, na forma 

de lei, etc.

T O R N O  P Ú B L I C O ,  para o conhecimento de todos os 
interessados, a quem notíeta deste tiver, que na forma do artigo262, da Lei Federal n.^ 6.015, 
de 31 de dezembro de 1973, foi depositado neste Ofício, pela senhora MARIA BETANIA DE 
ARAÚJO SILVA, brasileira, portadora da Cédula de Identidade RG sob n.  ̂1.189.585- 
SSP-P6., inscrita no CPF/MF sob n.- 584.400.704-20, funcionária pública estadual, 
casada sob o regime de comunhão parcial de bens com o senhor JOAQUIM ALMEI­
DA VIEIRA, brasileiro, portador da Cédula de Identidade RG sob n.  ̂1 J279.115-SSP- 
PB., inscrito no CPF/MF sob n.  ̂624.383.524-34, vendedor, residentes e domiciliados 
na Rua “ A ”, sob n.* 30, no Bairro do Salgadinho, nesta cidade de Patos-P6., que por 
Escritura Pública de Instituição de Berr de Família, lavrada nas Notas do “ Carlos Neves “ 
- 7® Ofício Notarial da Capital deste Estado, no Livro 136, ás fls. 044, em 23 de outubro de 2006, 
conforme faculta 0 Código Civil Brasileiro, nos seus artigos 1.711 e 1.712, o imóvel consti­
tuído de UMA (0 1 ) CASA RESIDENCIAL, construída de tijolos e coberta de telhas, limpa 
interna e extemamente, com frente para o norte, sito na Rua “A”, sob n.® 30, no Bairro do 
Salgadinho, nesta cidade de Patos, Estado da Paraíba, contendo DOIS PAVIMENTOS, 
PAVIMENTO TÉRREO E PAVIMENTO MEIO-NÍVEL, sendo que 0 PAVIMENTO TÉR­
REO, contem entrada, garagem, terraço, estar, jantar, escritório, um quarto, duas suites 
sendo uma com doset e varanda. BWC, cozinha, despensa e uma escada dando acesso ao 
pavimento meio-nrvel. com recuo na lateral direita, com uma área de 180,71 metros quadra­
dos, e 0 PAVIMENTO MEIO-NÍVEL, contem depósito, coradouro e área de serviço e uma 
escada dando acesso ao pavimento térreo, com uma área de 37,59 metros quadrados. -  EM 
TERRENO próprio, medindo regulamente 10mtsOO de largura de frente e fundos, por 29mts00 
de extensão de ambos os lados, com uma área total de 290,00 metros quadrados, e área 
coberta total de 218,30 metros quadrados, encravado no DESMEMBRAMENTO “/VNAUA 
PALMEIRA”, na Quadra “C”, Lote 03, confrontando-se: ao norte(frente), com a Rua “A”; 
ao sul, com parte do Lote 09 da mesma Quadra; ao leste, com o Lote 04 da mesma Quadra; 
e ao oeste, com o Lote 02 da mesma Quadra. -  no valor de R$ 50.000,00 (CINQUENTA MIL 
REAIS), o qual destina-se a residência de sua primeira geração, constituída até a presente 
date por LEVINA MAYAFíA DE ARAÚJO VIEIRA, brasileira, nascida em data de 13 de junho 
de 1994, sob n.® de Registro 64.124, ásfis. 21 Ov., Livro A/57, em data de 20/06/1994, do 
Cartório do 2® Registro Civil da Comarca de Campina Grande-PB., cujo edital é para que 
se alguém se julgar prejudicado, deverá, dentro em trinta (3 0 ) dias. contados da data da 
publicação, reclamar contra a instituição por escrito e perante o Oficial do Serviço Notarial 
e Registrai de Imóveis da Comarca de Patos-PB., á Rua Bossuet Wandetiey, sob n.® 265, 
Centro, em Patos-PB., das 08:00 horas ás 17:30 horas, de segunda-feira a sexta-feira. - 
Decorrido o prazo de trinta (30 ) dias, da última publicação, não havendo nenhuma contes­
tação, por parte de quem quer que seja interessados, será a ESCRITURA PÚBLICA DE 
INSTITUIÇÃO DE BEM DE FAMÍLIA, legalmente registrada, não cabendo qualquer re­
curso. - Dado e passado nesta cidade de Patos(PB), aos 31 de outubro de 2006.
Eu,___________________________ ; O Oficial do Serviço Registrai deste Comarca de Patos-
PB., a subscreví e digitei, dou fé. (FERNANDO MEIRA TRIGUEIRO).

C O O PER C A L -  Cooperabva doe Produtores de Catçadoe e  Artefatos de C o m » de S » ita  Rita Ltda. 

CNPJ nr 01.413.47S/0001-31 
CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAOROMÁRIA

Convidamos todos os cooperados, para reurtirem-ae extraordinariameote rx) dia tO da novamhro da 2006. às 
14-00 horas, am sua sede. situada a BR 230, km 37. pr4(So:5, Santa Rüa - P6 .
Assembteia Geral Extraordirtária, com as seguínies chamadas para instalaçAo:
*Phmaka convoceçào às 14:00 horas, com 2/3 (dois tarçoa) do número de cooperados em condiçOes de votar 
•Segunda convocaçào às 15:00 horas, com metade mais (01) um cooperado em oondiçOea de votar ;e  
'Temaira convocação às 16:00 horas, com minimo de 10 (dez) cooperados ameondiçOes de votar.
Ordem do dia;
1- Preenctiim anlo de cargos vages do Cens alho da Adm M atraçio;
2- Prearichlmento da eargoe vagos do Conaoiw  Fiacal
3- Aastmtos de kitarease geral.
O raímero de cooperados em condições de vixar. atualmente s á o ^ .

Santa RItafPB, 06 de noventoro de 2006.

Aiton Frarxiiseo Alves 
Conselheiro Administrativo

PREFEITURA MUNICIPAL DE PATOS 
AVISO DEUCITAÇÃO  

PREGÃO PRESENCIAL N®034/2006
OBJETIVO: Aquisição de tecidos em malha e aviamentos, destinado as atividades de 

conclusão do Programa Núdeo de Confecções do município de Patos. ABERTURA: 21/11/ 
■2006 ás 9h00.LOCAL REUNIÃO E INFORMAÇÕES: na sala da CPL, na Av. Epitácio 
Pessoa, n® 91 - 1 ® andar -Centro-Patos-PB, sede da Prefeitura Municipal, em todos os efias 
úteis, no horário de 8h00 as 12h00. Informações pelo telefone0(xx)83-3421-2108 - ramal 230.

PATOS - f ^ ,  07 de novembro de 2006 
MARIA DO CARMO ALVES DA SILVA BRfTO 

PREGOEIRA ORCIAUPMP

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAM ALAÚ -  PB
Pregão Eletrônico -98197901.1.002/2006 

AVISO DE UerfA Ç Ã O
OBJETO: AQUISIÇÃO DE MÓVEIS E EQUIPAMENTOS DE INFORMÁTICA. 
EOfTAL: Disponível a partir de08/11/2006, de 8h às 12h e de 14h às 1 Th, no endereço: 

Rua Nominando Rrmo, 56. Centro -  Camalaú - PB e no portal www.cidadecompras.com.br.
EN TREG A DAS PR O P O S TAS : A p a rtir  de 08 /11 /2006 , no porta ! 

www.cidadecompras.com.br.
ABERTURA DAS PROPOSTAS:'23/11/2006 às lOh (horário de Brasília) no portal 

www.cidadecompras.com.br.
Camalaú -PB. 07 de Novembro de2006. 

Pedro Mineiro Firmo Júnior 
Presidente da CPL.

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO
BANCO fTAU S/A, por seus procuradores que este subscrevem, com endereço àAv. 

Presidente Epitácio Pessoa, 1250,6.® Andar, SIs. 606/610- Bairro Torre -  João Pessoa/PB 
-C E P : 58.040-904, vem NOTIFICAR a Sr.lRENE SUELY FERREIRA DE BRITO, em lugar 
incerto e não sabido, para pagar em 24 (vinte e quatro) horas, a contar da data atualmente 
desta publicação, no endereço acima indicado, o valor de R$ 3.173,26 (três mil c«nto e setenta 
e trés reais e vinte e seis centavos), relativo as parcelas do contrato n® 23274640. vencidas 
e não pagas 013/036 a 015/036, acrescidas dos erxíargos moratórios devidos até 06/11^(X)6, 
conforme previsto no contrato acima mencionado. Decorrido in albis o prazo assinado para 
pagamento da importância acima referida no parágrafo anterior, os signatários reservam- 
se o direito de propor a medida judicial cabível, objetivando a defesa de seus interesses.

João Pessoa/PB, 06 de rx)vembro de 2006. 
p.p. BANCO ITAU S/A

TOLEDO PIZA ADVOGADOS ASSOCIADOS

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO
BANCO ITAU S/A, por seus procuradores que este subscrevem, com endereço à Av. 

Presidente Epitácio Pessoa, 1250,6.® Andar, Sls. 606/610 -  Bairro Torre -  João Pessoa/PB 
-C E P : 58.040-904, vem NOTIFICAR a Sr. JOSE RIBAMAR DA SILVA, em lugar incerto e 
não sabido, para pagar em 24 (vinte e quatro) horas, a contar da data atualmente desta 
publicação, no endereço acima indicado, o vakx de R2.589.53 (dois mil e quinhentos e oitenta 
e nove reais e ciquenta e trés centavos), relativo as parcelas do contrato n® 79226569, 
vencidas e não pagas 002/036 a 004/036, acrescidas dos encargos moratórios devidos até 
06/11/2006, conforme previsto no contrato acima mencionado. Decorrido in albis o prazo 
assinado para pagamento da importância acima referida no parágrafo anterior, os s i^ a tá -  
ríos reservam-se o direito de propor a medida judiciai cabível, objetivando a defesa de seus 
interesses.

João Pessoa/PB, 06 de novembro de 2006. 
p.p. BANCO ITAU S/A

TOLEDO PIZA ADVOGADOS ASSOCIADOS

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO
BANCO ITAU S/A, por seus procuradores que esta subscrevem, com endereço à Av. 

Presidente Epitácio Pessoa, 1250,6.® Arxlar, Sls. 6 0 6 /610 -Bairro Torre-João Pessoa/PB 
-  CEP: 58.040-904, vem NOTIFICAR a Sr.NElUANE NEVES DE OUVEIRA, em lugar 
incerto e não sabido, para pagar em 24 (vinte e quatro) horas, a conter da data atualmente 
deste publicação, rx) endereço adma indicado, o valor de R$ 4.103,41 (quatro mil cento e três 
reais e quarenta e um centavos), relativo as parcelas do contrato n®66698804, vencidas e não 
pagas 007/018 a 009/018. acresddas dos encargos moratórios devidos até 06/11/2006, con- 
forme previsto no contrato adm a mencionado. Decorrido in albis o prazo assinado para 
pagamento da importância adma referida no parágrafo anterior, os signatários reservam- 
se 0 direito de propor a medida judidal cabível, objetivarxlo a defesa de seus interesses.

João Pessoa/PB, 06 de novembro de 2006. 
p.p. BANCO ITAU S/A

TOLEDO PIZA ADVOGADOS ASSOCIADOS

PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX
AVISO DE LICITAÇÃO

EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL N® 00019/2006

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, 

sedada na Av. Liberdade, 3720-Centio-Bayeux-PB, às 14:30 horas do dia 22 de Novembro 

de 2006, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Aquisição de 

Materiais Esportivos Dh/ersos. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento le­

gal: Lei Federal n® 10.520/02 e Decreto Municipal n® 071/2004. Informações: no horário das 

14:00 as 18:00 Horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 3253-4080. 

Email; cpl@bayeux.pb.gov.br

Bayeux - PB, 07 de Novembro de 2006 

JOSÉ FRANCO DA NÓBREGA FARIAS 

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX
AVISO DE LICITAÇÃO

EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL N® 00020/2006

Toma público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, 

sediada na Av. Liberdade, 3720 - Centro - Bayeux - PB, às 16:30 horas do dia 22 de Novembro 

de 2006, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Aquisição de 

óculos Diversos. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal 

n® 10.520/02 e Decreto Municipal n®071/2(X)4. Informações: no horário das 14:(X)as 18:00 

Horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone; (083) 3253-4080.

Email: cpl@bayeux.pb.gov.br

Bayeux - PB, 07 de Novembro de 2006 

JOSÉ FRANCO DA NÓBREGA FARIAS 

Pregoeiro Oficial

http://www.cidadecompras.com.br
http://www.cidadecompras.com.br
http://www.cidadecompras.com.br
mailto:cpl@bayeux.pb.gov.br
mailto:cpl@bayeux.pb.gov.br
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PROJETO SÁBADO

EMPREENDEDOR
EVENTO RETORNA NO  D IA  11 DESTE MÊS AO  CRISTO, NA CAPITAL, COM  

OFICINAS DE PRODUTOS NATALINOS,PALESTRAS ECLÍNICATECNOLÓGICA

O projeto criado pelo Se- 
brae Paraíba para divul­
gar a cultura empreen­

dedora nas comunidades com 
ações práticas, como palestras, 
cursos e oficinas, retoma suas ati­
vidades e já traz novidades para 
o fim de ano. O evento acontece 
no bairro do Cristo Redentor, em 
João Pessoa, no dia 11 de novem­
bro, das 8h às 18h, oferecendo 750  
vagas no total.

O  período natalino é sempre 
uma chance para aumentar a ren­
da familiar, por isso o Sábado 
Empreendedor estará oferecendo 
oficinas de arranjos natalinos e de 
pães, com foco na fabricação ca­
seira de panetones. Outros itens 
que não podem faltar nos feste­

jos de natal e que também terão 
suas oficinas são as velas aroma- 
tizadas e os chocolates finos, bas­
tante lembrados na hora de com­
prar os presentes.

Pensando além da renda extra 
de final de ano, a programação 
também oferece palestras que de­
vem estimular os participantes a 
levar em frente os seus negócios, 
com orientações sobre como pla­
nejar a abertura de um empreen­
dimento e como aumentar as ven­
das com criatividade.

Num  dia repleto de conheci­
mentos, o Sebrae, em parceria 
com a Prefeitura de João Pessoa, 
vai oferecer também uma clíni­
ca tecnológica de confecção de 
roupa íntima e moda praia. Se­

rão repassadas técnicas de ajus­
tes de modelagem, uso de diver­
sos materiais para confecção, pla­
no de risco e corte.

Outras oficinas serão realiza­
das nos períodos da manhã e da 
tarde: arte em meia de seda, bis- 
cuit, fabricação de bijuterias, pin­
tura em tecido, limpeza de pele, 
Em preendedorism o, Textura, 
bordados com linha e pedrarias e 
mosaico.

Para garantir uma vaga, os in­
teressados deverão se inscrever no 
local onde acontecerá o Sábado 
Empreendedor, a Escola Munici­
pal Augusto dos Anjos, das 8h30 
às llh 3 0  das I4h30 às 17h, até a 
sexta-feira, dia 10. A participação 
é gratuita e as vagas são limitadas.

EM CAM PINA GRANDE

SEBRAE TREINA EMPREENDEDORES DE PANIFICAÇÃO
REPRODUÇÃO

Profissionais do segmento de 
panificaçâo, confeitaria e restau­
rantes têm  a oportunidade de 
aperfeiçoar técnicas, adquirir co­
nhecimentos e aprender novas 
receitas. De 7 a 30  deste mês, 
uma série de cursos será minis­
trado em uma unidade itinerante 
de panificaçâo, instalada no Es­
tacionamento do Escritório do 
Sebrae, em Campina Grande.

Durante três semanas, bolos 
especiais, cakes folheados, bom­
bas de chocolate, carolinas, tor­
tas, sobremesas e mouses terão 
as receitas repassadas aos parti­
cipantes, em cursos práticos e 
didáticos.

Os cursos são resultado da 
parceria do Sebrae/PB, D istri­
buidora Padeirão, em Recife/PE, 
Distribuidora de Insumos para 
o Setor de Panificaçâo (Puratos) 
e Associação dos Industriais de 
Panificaçâo Confeitaria, Massas 
Alimentícias e Afins do Estado 
da Paraíba (Aspanep/PB).

Ao todo, serão nove turmas 
com diferentes temas e capaci­
dade para 25 pessoas em cada 
uma. Os cursos têm a duração 
de duas horas e meia, e são mi­
nistrados das 9h 30 às 12h, com

o acom panham ento dos orien­
tadores.

D e acordo com  Fernando 
Ronaldo, da Unidade de Inova­
ção  T e cn o ló g ic a  do Seb rae  
Paraíba, a intenção é apresen­
tar aos empreendedores infor­
mais e às pessoas que trabalham 
com panificaçâo, outras opções 
de produtos a serem confeccio­
nados.

As inscrições para os cursos 
são feitas no Sebrae ou pelos te­
lefones (83) 3337  1088. Para se 
inscrever, os interessados deve­
rão pagar’uma taxa de R$ 5,00.

CAPACITAÇÃO
Instrutores dão dicas 

de como preparar 
bolos, salgados e 

outros artigos

Além das capacitações para 
os em p ree n d e d o res, h averá  
ainda cursos restritos a padei­
ros e funcionários de panifica­
doras de Campina Grande. Os 
treinam en tos terão início no 
m esm o período com  tu rm as 
das 16 às 19 horas.

e r m a n o  R o m e r o
grom ero@ globo.com

ODIADA  
PAIXÀODE 
CRISTO po der ía  
MUITO BEM 
SER DIA EM 
QUENÀOSE 
COME CARNE 
ESÓSE 
BEBE VINHO

Sobre feriados...
Com em orar algo com  feriados é uma mera 

justificativa que inventam os para desencargo 
de nossa consciência, pelo dia sem trabalho.
Se nunca tivesse havido um a Independência, 
se jam ais tivesse ocorrido a proclam ação da 
República, se Tiradentes houvesse m antido 
íntegro seu pescoço, ou m esm o se fôssemos 
todos im ortais, e por isso não houvesse D ia de 
Finados, ainda assim haveria os feriados.

O s feriados são im prescindíveis. Existem  
não para com em orarm os uma data especial, 
mas para fins bem  mais im portantes, que são 
os lúdicos, tom ar um vinho, com er carangue­
jo na praia, dormir até tarde, ler, ouvir 
partitas de Bach, assistir a um film e preto-e- 
branco, com o há m uito não se fazia. Apresen­
te o leitor alguém que foi rezar por Nossa 
Senhora Aparecida no dia 12 de O utubro ou 
que tenha ido assistir ao desfile de 7 de 
Setem bro na D uarte da Silveira. D iga se você 

conhece alguém  que no dia 15 de 
N ovem bro lerá algo sobre o que 
danado significa "república" e qual 
papel um tal de Floriano Peixoto 
teve naquele evento de 1889?

Por isso, defendo a seguinte 
idéia: deveriamos colocar núm e­
ros cardinais nos feriados, para 
facilitar nossa vida. Esqueçam os 
as datas com em orativas, que de 
nada servem. Seria o feriado 1, o 
feriado 2, o feriado 3, 4 , 5 ... e 
assim por diante. Seria m uito 
mais fácil. N inguém  sugeriria que 
fôssemos à igreja rezar pela 
padroeira, o desfile não atrapalha­

ria o trânsito nem mudaria a program ação da 
TV, ninguém  precisaria acom panhar a tia ao 
túm ulo de seu marido m orto há cinqüenta e 
dois anos.

Tudo bem, se acham que os feriados ficam 
mais charmosos com nomes, e que números 
são frios demais para estes dias, então deixe­
mos de ser hipócritas e coloquem os seus 
verdadeiros significados. Em  vez de D ia da 
Confraternização Universal, por que não 
colocar D ia para Cura da Conseqüência do 
Exagero de Cham panhe? N atal seria D ia para 
Troca de Presentes e de Ja n ta r  em Fam ília 
com Peru e Salpicão. O  D ia da Paixão de 
Cristo poderia m uito bem  ser D ia em que 
N ão se Come Carne e só se B ebe Vinho. Para 
o Dia 1“ de M aio, em vez de D ia do Trabalho, 
poderiamos utilizar D ia em que Lem bram os a 
M orte de Airton Senna, e assim por diante, 
jam ais esqueceriamos o que se com em orará 
nos próximos feriados, todos bem -vindos!

Germano Romero É a r q u i t e t o  e  a r t is t a  p l á s t ic o

E ESCREVE ÀS QUARTAS-FEIRAS NESTA COLUNA

mailto:gromero@globo.com
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TREZE DE ÂNIMO

RENOVADO
MAURÍCIO SIMÕES VOLTA A COM ANDAR A EQUIPE PARA DELÍRIO DA MASSA ALVINEGRA HOJE CONTRA O  CRICIÚMA

Marcos Lima
R E P Ó R T E R

O Treze ten ta  h cje , às 
20h30, horário de Bra­
sília, 19h30, na Paraí­

ba, sua reabilitação no octogo­
nal decisivo da Série C diante 
do Criciúma-SC. A partic a será 
no estádio Amigão, em Campi­
na Grande. Sob os comandos de 
Maurício Simões, substituto de 
Freitas N ascim ento que pediu 
demissão na última segun da-fei- 
ra, o time tentará tam bém  fa­
zer as pazes com a torcida. Uma 
vitória significa sua permanên­
cia no G -4  rumo à classii ícação 
para a Série B  em 2007.

Esta será a segunda partida 
do campeão paraibano no retur- 
no do octogonal decisivo. O 
time está com 10 ponto:;, ocu­
pa a qu arta colocação ;  vem 
sendo ameaçado pelo Vitória- 
BA e Ferroviário-CE, que tam ­
bém estão com 10 pontos. Os 
paraibanos levam vantagem no 
saldo de gols, uma vez que tem 
um gol a mais do que o ; baia­
nos.

O  Treze vem de uma derro­
ta para o Feroviário-CE por 2x1, 
no últim o dom ingo e de um 
em pate sem gol contra o pró­
prio Ferroviário, no Amigão, na 
qu inta-feira (2 ). O  Criciúm a, 
vice-líder do octogonal com 19 
pontos, ganhou seu último com­
promisso contra o Brasil- RS, em 
Pelotas por 2x1. Os catarinen­
ses, que chegaram  ontem  em 
Campina Grande, pretendem se 
distanciar ainda mais na classi­
ficação e superar o Ip ctin g a- 
MG, que lidera o octogc nal.

No jogo de ida, o Trc ze per­
deu por 1x0 para o Criciúma- 
SC, em Santa Catarina. O  gol 
dos catarinenses ocorreu aos 4 0  
segundos do prim eiro tempo. 
O elenco trezeano está aastan- 
te otimista para a partid i e des­
de ontem  à tarde se encontra 
concentrado no Presidente Var­
gas. O  novo treinador realizou 
e x e rc íc io  fís ico  o n te m  p e la  
m anhã, com  os jogadores e à

FOTOS: MARCOS RUSSO

CONFIANÇA
Simões espera classificar o 
Treze para a Série B e hoje 

fazer o dever de casa contra 
0 Criciúma

ta rd e  com an d ou  o co le tiv o  
apronto.

Para esta partida o Treze não 
terá os zagueiros Alisson e Le­
andro Carlos, bem como o vo­
lante Raminho. Os três foram 
expulsos em Fortaleza quando 
da partida diante do Ferroviá­
rio. A partida de hoje à noite 
con tra  o C riciú m a-SC  será a 
qu in ta  que o Treze faz neste 
octogonal decisivo da Série C 
em Cam pina Grande. O  tim e 
alvinegro venceu três vezes e 
empatou uma.

“Estou muito feliz por retor­
nar ao clube que me projetou. 
O  Treze-PB tem  totais condi­
ções de reagir na competição e 
brigar pelo acesso. N ada está 
definido e as vagas estão total­
mente abertas”, afirmou ontem 
Maurício Simões. Ricardo Tava­
res, de Pernambuco, será o árbi­
tro do jogo. Ele será auxiliado 
tam bém  pelos pernambucanos 
Alcides Augusto e Jo sé  Pedro. 
Marcos Vasconcelos, da Paraíba, 
será o árbitro reserva.

Como nos jogos anteriores, 
a partida desta t}uarta-feira terá 
exame antidoping, realizado pior 
comissão designada pela Confe­
deração Brasileira de Futebol.

[. , 6 R U W  29

Tim e PG J V E D GP GC SG
1 1 Ipatinga-MG 19 8 6 1 1 17 7 10 1̂  Próximos jogos
2 Criciúma 19 8 6 1 1 10 5 5

Hoje
3 Grêmio-SP 13 8 4 1 3 11 11 0 Treze-PB x Criciúma

4 Treze-PB 10 8 3 1 4 10 9 1 Ferroviário-CE x Brasil de Pelotas

5 Vitória 10 8 3 1 4 9 10 -1 Ipatinga-MG x Bahia

6 Ferroviário-CE 10 8 3 1 4 8 12 -4 Am anhã

7 Bahia 7 8 2 1 5 9 13 -4
Grêmio Barueri x Vitória

8 Brasil-RS 4 8 1 1 6 8 15 -7

BOTAFOGO

DIRIGENTES DISCUTEM A SUCESSÃO DE RODOLFO
0  futuro do Botafogo, uma 

das mais tradicionais equipes do 
futebol paraibano, com 75 anos 
de fundação, começa a ser 
decidido. O time vive o pré- 
período eleitoral, cujas eleições 
deverão ocorrer no dia primeiro 
de dezembro, confomne determi­
na o Estatuto do Clube e as 
discussões em tomo da sucessão 
do atual presidente Rodolfo 
Pinheiro já se iniciaram.

Conselheiros, diretores e 
representantes de torcidas se

reuniram na última segunda- 
feira, com 0 objetivo de escolher 
o melhor nome para dirigir o 
time da 'Maravilha do Contorno’ 
Uma nova reunião está progra­
mada para a próxima semana, 
ocasião em que decidirão por 
unanimidade o nome do futuro 
presidente

Apesar de ter deixado claro, 
depois da eliminação do Botafogo 
da Série C e Copa do Braal deste 
ano, de que não mais seria 
candidato a presidente. Rodolfo

Rnheiro mais uma vez poderá vir 
a dirigir o time Esta possibilidade 
não está descartada, porém, 
outros nomes aparecem na 
disputa, dentre eles o de José 
Freire atual vice-presidente 

Na primeira reunião, quando 
estiveram presentes várias pessoas 
que se encontram preocupadas 
com o time além do assunto 
central ter sido a eleição do clube 
aproveitaram ocasião para traçar 
uma 'radiografia' da equipe em 
todos os seus aspectos
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DIVULGAÇÃO

CAMPEAO
NAS ONDAS CARIOCAS

PARAIBANO GEORGE FETTOSA BRILHA NO  CAMPEONATO BRASILEIRO DE KITESURF

Marcos Lima
R E P Ó R T E R

A Paraíba voltou novamente 
a brilhar no Kitesuif bra­
sileiro, no último fim de 

semana, no Rio de Janeiro, quando 
da realização da última etapa do 
Campeonato Brasileiro. O  atleta 
George Feitosa, patrocinado pelo 
Governo do Estado, através do Pro­
grama B c ^  Atleta, se sagrou cam­
peão brasileiro 2006 nas cat^orias 
Regata e Overall (geral), quebran­
do a h^emonia de paulistas e  cari­
ocas. Miler Morais (SP) e B eto  
Hilmann(SP) fbiam, te^rectivamen- 
te, segundo e terceiro colocadas. 

Caiol Homsi, também parai­

bana somou 2 .280 pontos e ficou 
em terceiro lugar, na categoria 
Freestyle feminino, prova venci­
da pela paulista Bruna Kajiya 
(2 .610 pontos) que teve a carioca 
Carol Freitas vice-camp>eã (2.530 
pontos). A paraibana ficou ainda 
na terceira colocação na categoria 
Waves feminino, categoria esta 
vencida pela carioca Carol Freitas.

“A cada dia o kitesurf brasilei­
ro cresce e no Nordeste, em par­
ticular, este crescimento é expo- 
nencial. Tenho certeza que tere­
mos mais nordestinos vencendo 
circuitos brasileiros”, afirmou on­
tem George Feitosa, que a partir 
de agora irá repousar, voltando as 
competições apenas em 2007.

O  brilho do paraibano Geor­
ge Feitosa, durante a última eta­
pa do Campeonato Brasileiro de 
Kitesurf, foi acompanhado de per­
to por um bom público que lotou 
a Praia do Pepê, no Rio de Janei­
ro. Adetas de todo o País estive­
ram participando da competição. 
George e Carol Homsi foram os 
únicos representantes da Paraíba 
no evento.

O  kitesurf é uma mistura de 
windsurf com esqui, wakeboard, 
surf, vôo livre. O  atleta desliza 
sobre a água em uma pranchi- 
nha, puxado pelo kite, que atua 
como uma asa impulsionada pelo 
vento, realizando manobras ra­
dicais no ar.

B IC IC R O S S

CAMPEONATO ESTADUAL TERÁ A 
ÚLTIMA ETAPA NO  FIM DE SEMANA

Pilotos de todo o Nordeste 
confirmaram presença na 8 -  e 
última etapa do Campeonato 
Paraibano de Bicicross, que 
acontecerá no próximo fim de 
semana, no complexo esportivo 
do Ginásio "O Ronaldão". em 
João Pessoa, numa promoção 
da Federação Paraibana da 
modalidade, com apoio integral 
do (joverno do Estado. As 
disputas se iniciam a partir das

14h, do domingo (12) e a 
expectativa é que o número de 
atletas ultrapasse 200 concor­
rentes

"Esta prova serve de prepa­
ração dos atletas para as 
etapas do Campeonato Brasi­
leiro, especialmente a que 
ocorrerá ainda este mês, na 
ddade de Cosmópolis, interior 
de São Paulo', afirmou Sidney 
Costa, presidente interino da

Federação Paraibana de 
Bicicross.

Somente este ano, mais de 
30 atletas da Paraíba, alguns 
deles patrocinados pelo Gover­
no do Estado, através do Bolsa 
Atleta, participaram das últimas 
três etapas do Campeonato 
Brasileiro de Bicicross, melho­
rando suas pontuações no 
ranking nacional. 'Estivemos 
em São Paulo. Santa Catarina e 
M inas Gerais”, completou 
Sidney. A última etapa, que 
ocorrerá em Cosmópolis-SP, 
está prevista para os dias 18 e 
19 deste mês

a r c o s  L im a
marcos885@hotni ail.com

O enigma Simões
O  novo treinador do Treze, Maurício Simões, tem 

a responsabilidade triplicada com o futebol da 
Paraíba, espedalmente com a população de Campina 
Grande, cidade pelo qual o técnico alega ser sua 
segunda casa. Faltando seis rodadas do oaogonal 
decisivo da Série C, para se conhecer as quatro equipes 
que subirão à Segunda Divisão do Campeonato 
Brasileiro de 2007, Simões, substimto de Freitas 
Nasdmentp â frentè do comando técnico do clube, 
tem como meta primordial classificar o atual cam­
peão paraibano para a Série B do próximo ano.

Apoio para isto tem de sobra, a inkiar-se pela 
atual diretoria e também pela fanática torcida 
trezeana. As dificuldades são muitas, mas, jogador de 
alta qualidade, com experiência no cenário esportivo 
estadual e nacional é o que não falta nesta humilde 
equipe, bem comandada por sua Diretoria, que não 
mede esforços para solucionar impasses e problemas. 
Um grande exemplo de tudo isto foi a sakla de Freitas 
Nascimento, ciando lugar assim ao novo treinador.

A permanência de Freitas na 
equipe estava mais do que delicada, 
prindpalmente depois do afastamento 
do jogador Rogério Costa. O  caso se 
agravou depois do empate sem gols 
diante do Ferroviário, em Campina 
Grande e, pata sacramentar o episódio, 
a derrota para o próprio Ferroviário- 
CE, no último domingo, por 2x1, em 
Fortaleza.

As qualidades de Maurício Simões 
todos os paraibanos já conhecem. 
Bicampeão estadual este arx) pelo 
“Galo da Borborema” (em 2005 foi 
campeão pelo Campinense Qube), o 

novo treinador chega para colocar ordem na casa 
Com o seu estilo de trabalhar; isto não será problema 
J á  conhece o elenco, todos os jogadores já estiveram 
sob os seus comandos e isto o credencia para a 
ascensão do Treze à Série B.

No entanto, as formas, técnicas, táticas e “mane­
jo” do desportista no sentido de classificar a equipe 
trezeana somente ele é que sabe. Este enigma apenas 
Maurício Simões tem em mente. Quanto a Freitas, 
deixou o Treze na zona de classificação. Daí a respon­
sabilidade de Maurício Simões ser trplicada à fiente 
do comando da equipe. O  futebol paraibano, em 
e^Decial de Campina Grande, não aguenta mais ver o 
Treze na terceira divisão. A primeira missão do 
treinador em sua (re)estréia na equipe, será hoje, à 
noite, diante do Cridúma-SC. Que o novo treinador 
chegue com o pé direito!

SIMÕES, 
SUBSTITUTO DE 
FREITAS, TEM 
COMO META 
CLASSIFICARO 
CAMPEÃO 
PARAIBANO PARA 
A SÉRIE B DO 
PRÓXIMO ANO

JUVENTUS
D e forma invicta, já que venceu suas sete 

partidas, a equipe do Juventus Futebol Clube de 
Mangabeira se classificou para a próxima fase do 
Campeonato Amador de Mangabeira, em João 
Pessoa. A classificação ocorreu no último domin­
go quando o time derrotou por 2x0 a equipe do 
Salgadinho, com gols de Tiago e Gelhinho.

Marcos Lima é j o r n a u s t a  e  e s c r e v e  à s  q u a r t a s  e
SEXTAS NESTA COUINA
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ESQUENTA
A BRIGA PELA LIBERTADORES
10 CLUBES A IN D A SO N H A M  C O M  A  VAGA PARA O  MAIS IMPORTANTETORNEIO DA AMÉRICA DO  SUL

WC0MM/DIVUL6AÇA0

P ira as tres vagas que res­
tam para a Copa Liberta 
dores do ano que vem. 

Santos, Grêmio, Paraná, Vasco, 
Cruzeiro, Botafogo, Figueirense, 
Goiás, Atlético-PR e até o Co- 
rinthians, que lutava contra o re­
baixamento, disputam um cam­
peonato à parte neste Brasileiro.

Seriio 12 jogos envolvendo os 
times. 1 i a próxima rodada já pode 
excluir um ou mais deles. Em 
Curitiba, o Atlético-PR (46 pon­
tos) ret eberá o Corinthians (44). 
Quem perder ficará fora da dis­
puta. Um empate tira o clube 
paulisti e deixa o time parana­
ense o)m  chances mínimas. O  
Corinthians ainda está vivo. A 
chance é de 1 para 500, afirmou 
o matiímático Tristão Garcia.

M ts o destaque da rodada do 
meio de semana no torneio para­
lelo é o jogo Vasco (50 pontos) x 
Paraná (53, atual quinto coloca­
do). Os dois farão o jogo de seis 
pontos hoje em São Januário.

Se vencer, o time cruzmalti- 
no alc£ nçará o paranista, mas per­
manecerá em sexto, pelo menor 
númeio de vitórias (14 a 16). A 
vantagem é que os cariocas te­
rão rh'ais mais fáceis.

O  time carioca terá pela fren­
te Juventude e Santos, em casa, 
e São (Caetano e Figueirense, fora. 
O  Paraná pegará Santos e São 
Caetaiito, fora, e Inter e São Pau­
lo, os primeiros, em casa.

Lego abaixo, vêm Cruzeiro, 
Botafogo e Figueirense, com 49 

ponto j, e Goiás, com um a me­
nos. C' Flamengo, 12“ lugar, já está 
garani ido na Libertadores porque 
conquistou a Copa do Brasil.

NO PAREO
0 Inter, do 

zagueiro 
Fabiano 

Eller, ainda 
briqa pelo 

título

Luiz Alberto é a novidade do Santos contra o Internacional
Depois de cumprir suspensão 

na derrota para o São Paulo (1 a 
0), o sagueiro Luiz Alberto volta 
ao time do Santos na partida de 
hoje, contra o Internacional, em 
Porte Alegre, pela 34® rodada do 
Campeonato Brasileiro.

Mas o técnico Vanderlei Lu­
xemburgo tem problemas para 
escal ir o time. O  zagueiro D o- 
ming'OS, suspenso, é desfalque 
certC'. O utro defensor, Ronal­

do Guiaro, com dores lomba­
res, e o meia Cléber Santana, 
que recebeu uma pancada no 
tórax, são dúvidas.

O  Santos ocupa a terceira 
colocação do Nacional, com 55 
jX)nros, 12 a menos do que o 
líder São Paulo. Para Luxem­
burgo, como restam apenas cin­
co rodadas para o final da com­
petição, o objetivo do time é a 
vaga na Taça Libertadores.

"Temos que ter os pés no 
chão. Não adianta falar para os 
jogadores que seremos campe­
ões se a conquista está muito 
difícil. Temos que falar a verda­
de. A nossa briga é realmente 
pela Libertadores", disse o trei­
nador, ao site oficial do clube.

Além de Santos x Interna­
cional, na Vila Belmiro, a ro­
dada desta quarta-feira prevê 
outros jogos decisivos, tanto na

briga por vaga na Libertadores 
com o tam bém  pelo rebaixa­
mento e o título. Os jogos são 
os seguintes:

Juventude x G rêm io, São 
Caetano x Figueirense, Vasco x 
Paraná, Palmeiras x Fortaleza, 
A tlé tico -P R  X  C orinth ians e 
Goiás X Flam engo. A m anhã 
atuam Fluminense x Ponte Pre­
ta, São Paulo X Botafogo e San­
ta Cruz X  Cruzeiro.
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QUAUFICAÇAO
DE TÉCNICOS

EMATERCAPACITATÉCNICOS RECÉM-CONTRATADOS PARA 

ATUAREM EM 25 ÁREAS DE ASSENTAMENTO DA REFORMA AGRÁRIA

Visand o o fe re c e r  m elh o res 
condições técnicas aos seus 
novos contratados, a Emater- 

PB esta promovendo desde segunda- 
feira (6) até sexta-feira (10), no H o­
tel Marc Center, em Campina G ran­
de, uma oficina de capacitação téc­
nica sobre planejamento e desenvol­
vim ento sustentável para 3 0  técni­
cos recém -adm itidos pela empresa, 
nos termos do convênio firmado com 
o Incra/Asbraer, segundo programa 
de Assessoria Técnica, A m biental e 
Social- ATES.

Os técnicos a serem Capacitados 
receberão informações sobre o pro­
gram a de A tes, devendo vivenciar 
m etodologias participativas de ori­
entação e apoio aos agricultores fa­
miliares, assentados em várias regi­
ões do Estado. Ao final do curso será 
elaborado um plano de ação, com 
base nos princípios e diretrizes do 
Program a N acional de A ssistência 
Técnica e Extensão Rural - PN A TER.

O s técnicos que participam  da 
oficina em C am pina G rande já fo­
ram  d esig n ad o s p e la  d ire çã o  da 
Em ater para atuarem  em  25  áreas 
de assentam ento da reform a agrá­
ria, em diversos m unicípios parai­
banos, quando terão oportunidade de 
repassar conhecim entos e orienta-

ARQUIVO

AÇÕES
A Emater desenvolve 
excelente papel na 
orientação sobre técnicas 
ao homem do campo

ções técnicas àqueles que participam  
do desenvolvim ento da agropecuá­
ria paraibana.

Os novos contratados terão opor­

tunidade, com a sua atuação em áre­
as de assentam entos, de oferecer à 
Paraíba um a p olítica  terciária  nos 
m oldes propostos pelos governos

federal e estadual, que visam a m a­
nutenção do homem do cam po e suas 
famílias em áreas rurais onde nasce­
ram e perm anecem  até hoje.

N A  p a r a í b a

Q UINZE SÍTIOS ARQUEOLÓGICOS SÃO ENCONTRADOS AO LONGO DA BR-101

lá chega a 90 o número de sítios 
arqueológicos encontrados ao longo 
da rodovia BR-101 Nordeste, sendo 
66 em Pernambuco, 15 na Paraíba e 
9 no Rio Grande do Norte. Os 
achados resultam de monitoramento 
realizado pela equipe de arqueologia 
do Centran, em parceria com a 
Universidade Federal de Pernambuco, 
em todas as áreas onde estão sendo 
realizados os serviços de duplicação 
da rodovia, com vistas a preservar o 
patrimônio arqueológico conforme a 
legislação vigente. Todo material é 
submetido à análise no laboratório 
da UFPE.

Todo trabalho da equipe segue 
uma metodologia, que possibilitou a 
conclusão dos trabalhos para 
obtenção dá Licença Prévia (LP) e

REPRODUÇÃO

para Licença de Instalação (LI), nos 8 
lotes da BR-lOl/NL. No momento, 
está sendo feito o monitoramento 
compreendido entre Recife (PL) e 
Parnamirim (RN).

Segundo o coordenador do 
Laboratório de Arqueologia da ULPL, 
professor Marcos Albuquerque, para 
a obtenção da LP é feito um 
caminhamento a pé de toda a área ã

■ ser afetada pelo empreendimento. Os 
sítios localizados são plotados com 
GPS (sistema de'posicionamento 
global) e fotograládos. lá para 
obtenção da LI, são realizados, em 
todo 0 trecho, cortes de subsuperfície 
com 0 objetivo de localizar vestígios 
arqueológicos que não se encontra­
vam visíveis na superfície por ocasião 
do caminhamento.

Marcos Albuquerque adianta-que 
durante os trabalhos para U, quando 
ocorreram os cortes testes, constatou-se 
que todos os sítios eram superficiais, de 
modo que houve o resgate do material 
arqueológico de superfície e a área 
não sofreu interdição. Nos demais lotes 
do trecho ao sul do Recife, estão sendo 
concluídos os trabalhos que deverão 
permitir as LP e U.
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Guilherme Cabral
R E P Ó R T E R

‘A:
Paraíba produz ciên­
cia e tem se deste ca- 
do, em âmbito naci­
onal, não apenas na 

área de software, mas tam bém 
 ̂ nas de aprimoramento genécico 

da ovinocaprinocultura e no pro­
jeto da T V  digital”. Foi o que 
garantiu o gerente de Informa­
ção da Secretaria da Ciência e ”'ec- 
nologia e do M eio A m biente 
(Sectma), Jack L aci Casimiro, que 
representou o secretário do ór|;ão, 
Jurandir Xavier, durante a sale- 
nidade de abertura, na manhii de 
ontem, no auditório da Reitjria 
da Universidade Federal da Pa­
raíba, em João Pessoa, da 2“ Se­
mana Estadual de Ciência e Tec­
nologia. - Expociências 2000.

Ele disse que a Paraíba já í re­
ferência nacional por causa dos tra­
balhos de aprimoramento genéti­
co do rebanho de ovinos e cí pri- 
nos, desenvolvidos nas regiões do 
Cariri e Sertão, assim come na 
produção de software, em Cam­
pina Grande. E, agora, começa a 
se destacar no campo da T V  Di­
gital, através de um gmpo de pes­
quisadores da U FPB que vem dan­
do sua contribuição, com o res­
tante do País, para o desenvolvi­
mento dessa nova tecnologia.

O  reitor da U FPB, proh ssor 
Rômulo Polari, que também par­
ticipou da solenidade de abe rtu­
ra da 2® Semana Estadual de Ci­
ência e Tecnologia, afirmou que 
a Universidade se integrou ao 
evento por entender a sua impor­
tância para despertar a vocação 
dos estudantes para atuarem nes­
sas duas áreas do conhecimento. 
Nesse sentido, prosseguiu eis, “a 
educação tem um papel elev adís- 
simo, ao permitir que os alanos 
se in teressem  e p artic ip em , 
com o futuros profissionais, no 
desenvolvimento da Paraíba”.

De* acordo com o reitor Rô­
mulo Polari, “a Paraíba não um 
Estado bem dotado de recursos 
naturais, como a água, nem de 
minerais metálicos e não m etá­
licos”. E diante dessa situação, 
segundo ele, que o incentivD e o 
despertam ento de alunos para 
seguirem carreiras nas áreas da 
ciência e tecnologia podem con­
tribuir para que participem no 
desenvolvimento paraibanc”.

Durante a solenidade de aber­
tura, o professor da U FPB, Car­
los Eduardo Batista, proferiu pa­
lestra sobre a T V  Digital nc Bra­
sil para dezenas de estudantes que 
vão participar da Semana Esta­
dual de Ciência e Tecnologia.

DESTAQUE
EM CIÊNCIA ETECNOLOGIA

PRODUÇÃO PARAIBANA QUE JÁ FAZ PARTE DO  MERCADO NACIONAL 

PRESENTE NA EXPOCIÊNCIAS 2006, QUE ACONTECE EM JOÃO PESSOA

) FOTOS: ORTILO ANTÔNIO

CONHECIMEtSTTO
A Expociência é de 
vital importância para 
despertar a vocação 
dos.^tudantes para 
atuarem nas áreas de 
ciência e tecnologia

Estandes de  várias escolas e  un iversidades fazem  p arte  d o  even to
Cerca de 30 estandes de escolas 

públicas e privadas de ensinos fun­
damental e médio, de universida­
des e instituições estão participan­
do da Expociências. O  evento, que 
integra a programação da 2® Se­
mana Estadual de Ciência e Tec­
nologia, trata-se de uma grande 
feira que acontece no Ginásio de 
Esportes do Liceu Paraibano, no 
Centro de João Pessoa, considera­
da um dos principais atrativos e 
onde os estudantes podem mostrar 
toda a criatividade.

Nessa feira — que se estenderá 
até a sexta-feira (10) — o gerente 
de Informação da Secretaria da Ci­
ência e Tecnologia e do Meio 
Ambiente do Estado, Jack  Laci 
Casimiro, antecipou que os alu­
nos participantes vão poder apre­
sentar seus trabalhos, nas mais 
variadas áreas científicas e tecno­
lógicas. Segundo ele, “o objetivo 
é difundir a produção tecnológica

estadual, popularizar a ciência e 
mostrar elementos que venham 
contribuir, de maneira significa­
tiva, para o desenvolvimento ci­
entífico e tecnológico da Paraíba”.

Com a realização da 2® Sema­
na Estadual de Ciência e Tecnolo­
gia — cujo tema é “Criatividade e 
Inovação” — os órgãos promoto­
res esperam alcançar os seguintes 
resultados: estimular os estudan­
tes para o desenvolvimento das 
ciências; premiar os melhores tra­
balhos; promover a interação da 
Universidade Federal da Paraíba 
com o setor produtivo; incenti­
var a criatividade dos estudantes; 
promover a integração das insti­
tuições de ensino e pesquisa com 
a comunidade; promover a popu­
larização da ciência; estimular 
novas vocações em ciências.

A visitação dos estudantes aos 
laboratórios, nas mais diversas 
áreas do conhecimento, das uni­

versidades que estão participan­
do da Semana Estadual de Ciên­
cia e Tecnologia é outra ativida­
de da programação do evento. 
Para tanto, ônibus fretados pela 
Sectma levam os alunos dos co­
légios até os locais a serem visi­
tados. Mini-cursos, palestras, ses­
sões de vídeos e apresentações 
culturais são outros atrativos.

AMPLIAÇÃO
A oportunidade de ampliação 

dos conhecimentos e a chance de 
ter mais condições de preparação 
para outros desafios, como en­
frentar o Vestibular. E o que es­
peram obter alguns estudantes 
que participam do evento.

Elton Michael, que estuda na 
Escola Estadual José do Patrocí­
nio, no Conjunto Funcionários II, 
considerou a iniciativa do even­
to “muito importante”, por en­
tendei que vai aproveitar a reali­

zação da Semana para obter mais 
inform ações e conhecer o que 
tem  sido feito, na área da ciência 
e tecnologia na Paraíba. Ander- 
son Dantas, que também estuda 
no mesmo colégio, também con- 
fessou-se animado para partici­
par, pois acredita que terá mais 
conhecimentos para aprofundar 
sua bagagem e se preparar para o 
Vestibular.

HOMENAGEM
O  inventor do avião, o brasi­

leiro Alberto Santos Dum ont, é 
a personalidade hom enageada 
nesta 2® Semana Estadual de Ci­
ência e Tecnologia, que ocorre em 
João  Pessoa. Por isso, ele foi lem­
brado na tarde de ontem, duran­
te um programa transmitido a 
partir das l6 h , pela Rádio Taba- 
jara, no qual se com em orou o 
centenário do vôo do 14 Bis, uma 
de suas criações.
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CORAL UNIVERSITÁRIO  

SE APRESENTA N O  

QUINTAS MUSICAIS  

CO M  REPERTÓRIO 

ECLÉTICO E MÚSICAS DE 

PARAIBANOS

De Luiz Gonzaga a

RAULSBXAS
Mônica Nóbrega
ESPECIAL PARA A U N I A O

QProjeto Quintas Musicais des­
ta semana tiaz ao palco cb Cine 
langüê do Espaço Cultural, a 

paitir das 2 Ih, o  oontíetto do Coral Uni­
versitário da PEiiaiba, sob a legêiKia do 
maestro Eduardo N óbr^a. A entrada é 
franca.

O  Coral Universitário da Paraíba 
apresentará um n^rertótio eclético com 
composições de várias autores paraiba­
nos. N a primeira parte setão apresenta­
das as scj^uintes composi^es; Ave-Ma- 
tia Sertaneja de Luiz Gonzaga — arranjo 
Carlos A nsio; A Estudante, letra do 
PtofcssorBcnc, música c  arranjo deTòm 
K ; Oiatúfio do Rio -  [xrema de Hilde- 
berto Barbosa, música e  arranjo de IcKn

K ; Suíte Bregal - letra e música de João 
de Arimatéia, arranjo Tom K  e Pinga 
Cran Limão - Premeditando Breck.

Após o intervalo, o grupo entra em 
cena com as seguintes composições: 
■Habaneia — Bizet; Sarau Poético - mú­
sicas de Tbm K  - Sivuca - Lobos - 
Vital Farias e Livardo Alves, tcxdas com 
arranjo de Tòm K ; Acquarius de James 
Rado e etKetrando com Metamorfbse- 
ando de Raul Seixas - arranjo vcxal de 
Sérgio Stxito e arranjo instrumental de 
Rogério Borges.

O  maestro Eduardo Nóbrega pro­
cura inserir, em seu repertório, músicas 
inéditas de compositores da Paraíba. 
‘"Nosso potendal musical é muito rico, 
então temos cjue explorá-lo e divulgá-lo 
o máximo possível”. Eduardo comen­
tou airtda que trabalha em parceria com

J

O professor Antônio Carlos Pinto Coe­
lho — Tbm K, coordenador muskal do 
grupo, responsável pela maioria dos ar­
ranjos e autor de várias peças cantadas 
pelo coral.

Com intuito de difundir a música 
através da expressão corporal, o maes­
tro decidiu inovar, e desde que assumiu 
o Coral Universitário trabalha em sin­
tonia com a teatróloga Eleonora Mon- 
tenegro responsável por toda parte cê­
nica que o grupo desenvolve no palco. 
‘‘Unir música ao teatro foi uma tática 
que deu certo e só fez valorizar mais 
ainda nosso projeto, através do traba­
lho dinâmico da professora Eleonora 
Montenegro”. Por onde se apresenta, o 
coral tem colecionado críticas constm- 
trvas ao trabalho, a última apresenta­
ção do grupx) foi durante o Encontro

Nacional de Coros de Vitória -ES o que 
rendeu convites pata partidp>ar de ou­
tros festivais no próximo ano.

Composto por 50 coralistas, o coral 
conta ajnda com a participação dos 
músicos João Leite (sax); Rogério Bor­
ges (trompete), Anderson Breno (flau­
ta); Dennis Luiz (batería); Carla Santos 
(baixolão); Mkhel Lucena (violão) e \urí 
Ribeiro (correpetição e teclado), além da 
ptofêssota Ana Catarina Coelho que é a 
re^nsável piela técnica vocal do grupo.

Criado em 1961 e denominado Ga- 
zzí de Sá a p>artir de 1983, o Coral Uni­
versitário da Paraíba foi dirigido sucessi­
vamente pelos maestros Pedro Santos, 
Arlindo Teixeira, Clóvis Pereira, José 
Alberto Kaplan Tbm-k, Eli-Erí Moura, 
Carlos Anéio e atualmente está sob a 
tegênda do maestro Eduardo Nóbrega
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DIVULGAÇÃO

EQUASE 
IMPOSSÍVEL SE 
LIVRAR DO 
RELÓGIO, 
MESMO EM 
FÉRIAS,
MESMO 
NUMA PRAIA 
DESERTA

lo t i ld e  T a v a re s
clones@digi.com.br

O calendário
Nessa nos>a vida agitada, vivemos estrita­

mente regidos pelo relógio, pela agenda, pelo 
calendário. O  tempo é medido, fracionado e 
domesticado através desses três instrumentos e 
fica difícil para muitos de nós, quando cjueremos 
nos livrar do estresse, entregar o tempo à sua 
natural fluide í, à sua eterna repetição de um dia 
depois do outro e uma noite no meio. E quase 
impossível se livrar do relógio, mesmo em 
ferias, mesmo numa praia deserta, mesmo num 
lugar onde niio precisamos dele.

Mas nem sempre foi assim. Hcxrve um 
tem{X) em que a maioria da população

media o tempo pela épcxa em <]ue as flores 
se abriam, ou chegavam as tempestades, ou a 
neve derretia, ou os rios corria mais cheios. 
Houve um tempo — parece mentira — orale não 
existiam o domingo nem os outros dias da 
semana, onde as “quatro festas do ano” eram 
determinadas pelo ângulo que os raios do sd  
faziam com um marco qualquer, revelando os 

solstícios e equinócios.
Em algum momento, porém, 

fi)i preciso cpie houvesse uma 
riedição exata do tempo para 
disciplinar a vida comercial e social 
de comunidades e países <]ue cada 
vez estavam mais civilizadas.
(rim o, pxor exemplo, calcular juros 
sobre um empréstimo sem um 
calendário unificado? (rim o  disci­
plinar entradas e saídas de navios de 
im  pxorto? (rim o fazer a cristanda- 
cle comemorar no mesmo dia a 
Páscoa e o Natal? Todas essas 
perguntas estão respxondidas no livro 

“(rilendário: a epxopéia da Humanidade poara 
determinar um ano verdadeiro e exato”, de 
David Ewing Duncan (Ediouro, 1S>S19)- E um 
livro esjaetaaJar, pois o autor, começando a sua 
história desd<‘ a aurora da Humanidade, quando 
o homem pré-histórico entalhou num osso a 
passagem do; dias e as fases da Lua, vai até a 
espetacular eaopéia que foi a criação do calendá­
rio gregoriana, esse que hoje em dia ainda nos 
rege. Estames tão acostumados com o tempxa 
disciplinado e sendo o mesmo para todos os 
países do mundo que sequer podemos imaginar 
que, apenas dnco séculos atrás isso não existia, e 
que cada pai;, ou nação, usava a forma que lhe 
fosse mais confortável de medir o tempo.

E o autoi quem fala: “Afinal fomos nós os 
humanos que inventamos esta coisa que tanto é 
uma ferramenta milagrosa quanto uma gaiola 
de momentos finitos que nos mantém para 
sempre correndo per aí, tentando tirar o máxi­
mo do tempo curto que nos foi destinado.” A 
leitura deste livro é uma agradável aventura, 
que, afinal, t'ai fazer o nosso tem pe pjassar mais 
rápido e preencher aquelas “horas vagas”, cjue 
ficam per al nos espiando, insistindo sempre 
para serem ]>reenchidas. Boa leitura.

LITERATURA NO

QNEM A
PROJETO CINEM A QUE COBRE LETRA EXIBE PRODUÇÕES 

NACIONAIS BASEADAS EM GRANDES OBRAS LITERÁRIAS

A programação de cinema 
do Sesc (rintro ]o ã o  fts -  
soa terá neste mês de no­

vembro o Projeto “Cinema que co­
bre letra”, propesta que tem obje­
tivo de exibir p>ara o péblko, adap­
tações de grandes obras literárias. 
As exibições serão seguidas de de­
bates com professores convidados 
ligados ao cinema. As exibições 
estão confirmadas p>ara os horários 
de 12h e 18h30, no miniauditório 
do Sesc (rintro.

O  projeto tem  início hoje, 
com o filme “Memórias do Cár­
cere” 1 8 5 ',  dirigido p>or Nelson 
Pereira dos Santos, inspirado na 
obra hom ônim a de Graciliano

Ramos, que retrata a épxxra em 
que o escritor alagoano esteve 
preso pjor suspieita de fazer parte 
da Aliança Nacional Libertado­
ra (ANL), movimento que con­
gregava tenentes comunistas e 
socialistas descontentes com o 
Governo de Vargas. Graciliano 
é libertado em janeiro de 1937. 
Somente em 1953 lança os ma­
nuscritos de Memórias do Cár­
cere, crítica contundente à dita­
dura do Estado Novo e teste­
munha ocular dos conturbados 
anos trinta.

Amanhã, será a vez dos filmes 
“A árvore da miséria” 12', depxjis 
de expulsar de sua árvore algumas

crianças. Dona Miséria recebe a v. 
sita de um mendigo que se diz en­
viado de Deus, “O  Meio do Mun­
do” 11', Num lugar distante, r. 
meio do mundo, pai decide que é 
chegada à hora de levar o filho pra 
conhecer a vida E encerrando a ses­
são, “<2anga” 12', o filme é ambi­
entado em uma lavoura seca do 
Sertão, onde o p>ai obriga todos os 
filhos a trabalharem arduamente e 
a colocarem uma canga de boi. A 
esposa e a nora são também obri­
gadas a ajudar no trabalho. O  ve­
lho pai pierde o controle da situa­
ção e a família reage, o desfecho 
será surpreendente. Todos com di­
reção de Marcus Vilar.

F IL O S O F IA

NOVA ACRÓPOLE ABRE INSCRIÇÕES PARA CURSO

ClotUde Tarares É e s c r it o r a  e  jo r n a l is t a  e  e s c r e v e  à s

Ql lARTAS-FEIRAS NESTA COLUNA

A Nova Acrópole Associação 
Cultural está com matrículas 
abertas para o Curso Intensivo de 
Filosofia à Maneira Clássica 
(Filosofia Prática), que será 
realizado no período de 6 de 
novembro a 8 de dezembro, nas 
segundas, quartas e sextas-feiras, 
de 18h30 às 20h30, num total de 
14 aulas. 0  investimento é de R$ 
110 (à vista) ou duas parcelas de 
R$ 60, com material incluído. ,As 
inscrições feitas até amanhã

terão desconto de R$ 10 no valor 
à vista. A associação está localiza­
da na Av. Monteiro da Franca, 
1734 (Retão de Manaíra, próximo 
ao Habib’s).

A professora e diretora da 
Nova Acrópole, Gabriela Leite, 
informou que o curso de 
Filosofia Prática visa o estudo e 
vivência da Filosofia buscando 
tornar o homem mais constiên- 
cia de si mesmo (através da 
disciplina de Ética), mais consci­

ente do seu papel na sociedade 
(através da disciplina de 
Sociopolítica) e mais consciente 
do caminho que todos nós 
percorremos, identificando de 
onde viemos e para onde vamos 
(Filosofia da Flistória).

0  curso básico de Filosofia é 
ministrado normalmente em uma 
aula semanal de duas horas 
cada. Na versão do curso intensi­
vo são três encontros semanais 
de duas horas cada.

mailto:clones@digi.com.br
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DOCUMENTÁRIOS E

CURTAS
PROJETOTINTIN CINECLUBE EXIBE HOJE,NO LIM A PENANTE, 

FILME EXPERIMENTAL E PRODUÇÕES PARAIBANAS

Poemas que se misturam ao 
nom e de cidades e aos 
acontecim entos surgidos 

espxjntaneamente diante da câ- 
•nera. Trata-se de “Acidente”, do- 

amentário experimental exibi­
do recentemente na Mostra In­
ternacional de São Paulo, que será 
exibido no ‘D OCTV Retrô’ hoje, 
às 19h30. A sessão é gratuita e 
ocorre no Tintin Cineclube, nas 
dependências do Cine Teatro Lima 
Penante.

Antes do documentário, serâo 
exibidos os curtas paraibanos “ f̂e- 
sanítero”, de Breno César e “En- 
tretecidas”, de Elisa Cabral, den­
tro do programa Circuito Cineclu- 
''*sta de Estréias, que em sua ter- 

,ira edição se firma como uma 
iniciativa promissora de articula­
ção entre os cineclubes brasileiros.

A sessão é promovida pela 
Urbe Audiovisual/ABD-PB, em 
parceria com o M inistério  da 
C ultura (M ine), Universidade 
Federal da Paraíba (UFPB), TV U - 
F P B , Prefeitura M unicipal de 
João Pessoa (Funjope) e Aliança 
Francesa.

Definido pielos diretores mi­
neiros Cão Guimarães e Pablo 
Lobato como um poema ou en­
saio cinematográfico sobre a re­
alidade fugaz de 20 cidades in- 
terioranas mineiras, “Acidente” 
foi o único filme brasileiro sele­
cionado para o Festival de Lo-

ARQUIVO

ACIDENTE
No documentário, 
poemas se 
misturam ao nome 
de cidades

carno, realizado na Suíça em 
agosto deste ano, e foi recente­
m ente premiado pela Associa­
ção Brasileira de Cinema e V í­
deo do Rio de Janeiro (ABCV), 
na categoria de m elhor docu­
mentário no Festival do Rio - 
Edição 2006 .

Segundo os diretores, o do­
cumentário foi realizado tendo 
como foco abrit a piercepição dos 
esp ectadores, deixando-os se 
mesclar ao cotidiano de cada lu­
gar e sem pre ressaltando um 
acontecimento qualquer, piossível 
de se relacionar com o poema e 
capaz de revelar o quanto a vida

3 : /

é imprevisível e acidental. Para 
este efeito de imersão, o diretor 
Cão Guimarães certamente uniu 
ao seu trabalho com cinema a sua 
outra vertente artística, a de ar­
tista plástico.

CIRCUITO CINECLUBISTA
Os curtas paraibanos em cir­

culação por todo o Brasil até o 
dia 15 de novembro também in­
vestem numa linha mais experi- 
mentalpoética. “Vesanítero”, do 
campinense Breno César é inspi­
rado num espetáculo de dança a 
partir da ‘História da Loucura’, 
de Michel Foucault.

EM BANANEIRAS

PONTO DE CULTURA COMEÇA MOSTRA ITINERANTE
0  Ponto de Cultura Para’iwa 

Multivisual.Net - Bananeiras- 
Brejo da Paraíba começa uma 
mostra itinerante de filmes 
nacionais e regionais nas escolas 
públicas de ensino fundamental 
da cidade de Bananeiras, a partir 
desta sexta-feira (10).

A primeira escola contempla­
da com a iniciativa será a Escola 
Estadual Xavier lunior, localizada 
na Av João Pessoa, Centro de

Bananeiras e o curta-metragem 
paraibano 0  meio do mundo e o 
longa Bicho de Sete Cabeças 
serão exibidos em duas sessões; 
das 9h às l l h  e das ISh às 17h.

A iniciativa de um cineclube 
móvel surgiu a partir dos Agentes 
Cultura Viva do Ponto de Cultura, 
jovens de 16 a 24 anos que 
/desenvolvem voluntariamente 
atividades no ponto, visto que o 
prédio onde ele funciona não

possui uma estrutura para 
receber público e como uma 
forma de aproximação do projeto 
com a população.

0  drama de 80 minutos. 
Bicho de Sete Cabeças, conta 
drama de um jovem em litígio 
com seu pai e que precisa 
suportar o dia-a-dia de um 
sistema manicomial, Rodrigo 
Santoro, Othon Bastos e Cássia 
Kiss estão no elenco.

á v i o  P e t r ô n i o
laviopetronio@boLcom.bT

OBODEGUEIRO 
COLOCOU A 
REVISTA EM CIMA 
DO BALCÃO 
COMO SE 
AQUELA MATÉRIA 
FOSSEA
MANCHETE MAIS 
ESPERADA

Mentira de mente
Apolônio fazia a releitura de uma pesquisa 

publicada na edição 392  da revista Planeta, de 
maio de 2005 . Nela, um novo ramo da ciência 
denominado de psicomedicina - sistema 
terapêutico que está revolucionando a arte de 
curar - reforçava as suas crenças de que no 
homem há respostas pra todas as suas perguntas, 
quando o pedreiro Osvaldo entrou no seu ponto 
comercial.

O  bodegueiro colocou a revista em cima do 
balcão como se aquela matéria fosse a manchete 
mais esperada, e disse: - Encontrei, Osvaldo.
Está aqui! Lembras quando eu falei que a fé é 
quem cura? Observe aqui o encontro da tradição 
religiosa com a medicina caminhando na mesma 
direção ao explicar fatos que antes as dividiam.
A ciência diz possuir provas de que uma simples 
emissão de pensamento é capaz de provocar ou 
curar doenças no organismo. J á  o cristianismo, 
sempre pregou que a fé remove montanha.

- Eu nunca duvidei disto. 
Inclusive, até já afirmei que se uma 
pessoa acreditar que a sombra de 
um juazeiro é capaz de curar um 
câncer no cérebro, e se doar a um 
ritual com esta planta, nada para ele 
vai ser mais sagrado que a Hora 
nordestina, pois, dependendo da sua 
capacidade de doação na crença, o 
intento biológico pode ser alcança­
do pela potência da entrega. O  
mistério de tudo é a natureza. Tudo 
está lá. -Disse Osvaldo.

- Ninguém engana a mente. E é 
engano pensar que ela está engana­

da. Veja o caso da hipnose que já é utilizada pata 
substituir boa parte da anestesia clássica nas 
cirurgias na Bélgica? Enquanto o paciente 
encontra-se num estado elevado de consciência, 
a mente cria possibilidades para as terminações 
nervosas ignorar a dor. Tiido é uma questão de 
como se interpretar existindo. Isso até lembra o 
trocadilho do atualíssimo Raul Seixas que na 
música O  Conto do Sábio Chinês, disse: (...) A té 
que um d ia  aam lou e pro resto da vida uma dúvida 
lhe acompanhou./ Se ek  era um sábio chinês que 
sonhou que era uma borboleta, !  Ou se era uma 
borboleta sonhando que era um sábio chinês. Con­
cluiu Apolônio, mostrando simpatia na compa­
ração filosófica do Maluco Beleza.

-  J á  vi alguém mentir com tanta veemência 
que, mesmo acreditando ser mentira, não mais 
se permitiu ver o mundo sem reconhecer, 
naquilo que fantasiou, a sua grande verdade. A 
nossa mente interage o tempo todo com aquilo 
que nos conquista ou nos repudia. Mas tudo 
depende de nós mesmos. -  O  Pedreiro apressou 
o desfecho ideológico, antes de ser interrompido 
por um cidadão que, aparentando fbete estado de 
embriaguez, perguntou pra ele se aquele lugar 
era a farmácia de seu Apolônio.

Flãvio Petrônio É jo r n a u s t a  e  p o e t a  e  e s c r e v e  à s

QUARTAS-FEIRAS NESTA COUJNA

mailto:laviopetronio@boLcom.bT
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Novo universitário

As famílias Amorim Barbosa (Adalzira Amorim e José 
Barbosa de Souza Lima) e A meida Gomes da Silva (Lua 
e Adroaldo Gomes da Silva, (de falecido), estão comemo­
rando 0 ingresso na univerr idade de Antônio Izidro Al­
meida Gomes da Silva Filho. São pais do futuro universi­
tário, Áurea Virgínia Amorirr Barbosa e Tico Gomes da 
Silva. Aprovado em recente vestibular da "Aspef, Antônio 
Izidro Filho vai cursar Administração em Empresas.

General Assis Bezerra

A Assembléia Legislativa do Estado do Ceará, em uma 
das suas sessões de outubro último, instituiu a Medalha 
"General Assis Bezerra", cuntiada com a efígie do saudo­
so militar. A láurea será entiegue pelo Poder Legislativo 
do Ceará a autoridades que nais se destacarem em seus 
campos de atuação. 0  gene al Assis Bezerra, após refor­
mado ocupou 0 cargo de secretário das Finanças e Fa­
zenda do Ceará. Um de seus filhos é o general R/1, Má­
rio Ivan Bezerra, ex-comandante do I Grupamento de 
Engenharia, que mora em João Pessoa.

o  ECONOMISTA E PROFESSOR J05E PAULINO COSTA FILHO, VISTO 
COM SEUS FILHOS PAULO NETO L SILVANA COSTA, ANIVERSARIA 
HOJE. COMEMORA DAS 18 ÀS 22 H

DALVA ROCHA

NO GRANDE ALMOÇO DO ULTIMO DIA 27, A ANFITRIÃ SOCORRO 
CRISTÓVÃO APARECE CERCADA ^OR DIZINHA GÓES E, PELA 
ANIVERSARIANTE DE HOJE, JAMILE BARACAT VIANA

MUITO BEM 
RELACIONADA 
NA SOCIEDADE 
E NA CLASSE 
MÉDICA, 
VERÔNICA 
HOLANDA 
RECEBE
PARABÉNS HOJE 
PELO
ANIVERSÁRIO.
ELA É CASADA
COM O
TAMBÉM
MÉDICO
EWERTON
HOLANDA

Novos cursos no Unipê

0  Centro Universitário de João Pessoa (Unipê) criou 
três novos cursos de graduação, que começarão no pró­
ximo ano. A instituição abrirá cerca, de 300 vagas para 
Medicina, Odontologia, Design e Moda disponíveis a partir 
do segundo semestre. Os projetos de criação dos cursos, 
com 100 vagas anuais para cada um, estão em tramita­
ção no MEC, que este mês enviará uma comissão para 
visitar 0 Unipê e autorizar o funcionamento da primeira 
faculdade de Odontologia na Paraíba,

Concertos da Sinfônica

A Orquestra Sinfônica da Paraíba fará sua penúltima 
apresentação da temporada no próximo dia 23. 0  músi­
co e compositor paraibano Jôão Linhares, radicado em 
São Paulo, regerá obras de sua autoria, executadas pela 
OSPB, com arranjos do próprio autor. A temporada 2006 
de concertos da Sinfônica está marcada para o dia 14 
de dezembro. As duas audições acontecerão no One 
Banguê.

Divulgando destinos

Na cidade do Recife, hoje; e nesta Capital, ama­
nhã, a Operadora Tambaú em parceria com a empre­
sa Terra Turismo", de Gramado (RS), vai promover even­
tos para a divulgação das Serras Gaúchas e para lan­
çamento de novas promoções para a região. Elas se­
rão exclusivamente para agentes e viagens e jorna lis­
tas especializados em turismo de Pernambuco e da 
Paraíba.

Finep premia Nordeste

A Financiadora de Estudos e Projetos (Finep), vincu­
lada ao Ministério da Ciência e Tecnologia cuja finalida­
de é aprimorar a inovação e a pesquisa científica, em 
universidades e centros de pesquisa, acaba de conceder 
à “ViniBrasil" (Importadora Expand e grupo português 
“Dão Sul), um prêmio especial pela pesquisa, provando 
que 0 Vale do São Erancisco, no paralelo 8, ê local propí­
cio para a produção de vinhos de qualidade A empresa 
também foi relacionada para concorrer ao Prêmio Naci­
onal da Einep, que será entregue no próximo dia 29, em 
Brasília, com a presença do presidente da República.

Rápidas

li  A Endocentro, clínica de endoscopia digestiva, co r ' 

quistou, com méritos, o 'Selo Verde de Qualidade- 

2006" da Agência Estadual de Vigilância Sanitária. O 

gastro Glauco Nóbrega de Souza comemora.

s 0  casal advogado Nelson (Patrícia Cristóvão) Ne- 

greiros passou alguns dias no Rio, desfrutando das 

belezas e da gastronom ia carioca. Como sempre 

acontece, eles foram levando os filhos Nelson Neto e 

Manuella. -

■  Os assinantes da Sky poderão assistir hoje, às 19h, 

pelo Canal 41 (GNT), a supercomentada entrevista 

que a cantora M adonna concedeu a Oprah “infrey 

sobre a adoção do pequeno David'.

■  Floje, dia do 2 - ano de existência do (Ippon), estão 

aniversariando: José Paulino Costa Filho, Maria C d f j^  

leste Miranda, M arina Neiva, Alice Pereira, Verônica 

Flolanda e Jamile Baracat Viana.

■  Elpídio, que começou como chagista no jornal O Norte, 

atualmente está consagrado como artista plástico. Um 

dos seus quadros será sorteado entre os participan­

tes da festa "Nuit de Noel" deste ano.

■  O jornalista Ivan Y Piá Trevas e Socorro comemora­
ram 34 anos de casados em Recife. Almoçaram no 

“Empório da Carne”.

Dia do Urbanismo.

L J

Hospifôl
3anta Paula Ltdq.^ ,

R G E N C IA S  CLIN  C A S. C A R D iO LO G IC A S  E PED IÁ TR IC AS
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Hemodinâmica / Cah iterismo / 

Arteríografia / Angiogr dia Digitai / 
Medicina tntervencionista (Angiopiastia / 

Stents / Radiologia Intel vencionista. v I h  Jt/tlú 213 ~ Ceh iro  » j*»S o  • /  jpjS.
FirW B: 24 l~ íim tf {PABX1

Alta Distinção do TJ

0  professor Afonso Pereira da Silva, um dos fundadores do Uni­
pê, recebe amanhã a Comenda do M érito Judiciário no Grau de 
Alta Distinção, proposta pelo desembargador Antônio  de Pádua 
Montenegro. Trata-se da mais alta honraria d istinguida pelo Tribu­
nal de Justiça da Paraíba. A solenidade está marcada para as 17h 
no Salão Nobre do TJ/PB. O professor Afonso completou 89 anos 
no dia 30 de outubro.

r~
Fale com Ivonaldo

S  3246.5853/fax:_ 3246.5253 
Avenida Seixas Maia, 55, apto. 705 .

Edifício Atenas Privê - Manaíra - João Pessoa

mailto:ivonaldocorrea@hotmail.com
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 ̂̂  Vzk mais uma hora de sábio que uma vida inteira <k tolo ^ ̂
Adágio Popular

ELPiDIO DANTAS, MÔNICA LIMA, HERMES FERREIRA, LEONARDO E 
NATHÁSSIA COSTA, W ILM A GALDINO, MIGUEL COSTA, FÁTIMA 
FERREIRA, NÚBIA GONÇALVES E PAULA PESSOA

Fashion News

•  Na última segunda, a revista Fashion News, leia-se 
Ceres Leão, realizou um coquetel para o lançamento da 
sua 17- edição, que traz na capa a atriz e ex-Miss Paraí­
ba Mayana Neiva, escalada para a próxima minissérie 
da Globo, “A Pedra do Reino"
•  0  evento, que teve decoração de Percival Brito e Alice 

mandes e buffet da Glacê Recepções, reuniu clientes,
parceiros e jornalistas para uma noite de confraterniza­
ção, ao som do cantor Fábio Torres

Grande noite
A jornalista Goretti Zenaide irá festejar os seus dez 

anos de colunismo com um grande evento, no próximo 
dia 18, no Sonho Doce Na noitada, a presença da or­
questra Super (TFIara

Cobertura

A jornalista Luciana Palmeira, que faz pós-graduação 
na USP e trabalha na redação e cobertura de eventos da 
revista Caras, encontra-se em nossa cidade especialmente 
para fazer a cobertura do Paraíba Fashion Week para a 
mais famosa publicação de chiques e famosos do Brasil.

Famosos
. 11.1., (p /.

A famosa dupla de arquitetos Henrique Santiago e 
André Rnheiro, além de vários projetos em nossa Capi­
tal, também está atuando em Recife projetando a cober­
tura da empresária Jacy Cavalcanti

Península itálica

0  Club do Gourmet-PB realiza o seu jantar temático 
hoje, às 20h30 no Palace GrilI, sob o comando do mai- 
tre Heleno Araújo, para degustar a cozinha italiana. 0  
festival de iguarias peninsulares será iniciado com entra­
das frias. 0  seqüenciamento terá massas variadas, bem 
características da cozinha daquele país. Na sobremesa 
surgirão câssata sídiiana e panacotta romanesca. 0  vi­
nho da noite será um tinto argentino da uva pinot noir, 
de teor seco.

Replay

■  A Replay pela primeira vez participou do Manaíra Co- 
llection, desfilando peças que poderão ser encontradas 
na loja do Manaíra Shopping, todas elas exclusivas e 
importadas direto da Itália.
■  Foi a primeira griffe a realizar um desfile performático. 
Os arquitetos Henrique Santiago e André Pinheiro ado­
raram 0 desfile.

FÁBIO QUSROZ COM O GRUPO EMPRESARIAL CAPUCHE, NO CAFÉ 
DA MANHÃ DO MANGAI

ROBERTO SANTIAGO, DEPUTADO FABIANO LUCENA E O SECRETÁRIO 
DA JUVENTUDE, ESPORTE E LAZER MARCONI PAIVA COMEMORANDO 
A VTTÓRIA DO GOVERNADOR CÁSSIO DA CUNHA LIMA

Almoço da vitória

0  casal agrônomo ex-delegado do Dema, Hermes 
(Fátima Pessoa) Ferreira, ela vice-presidente do diretório 
do PSDB em Campo de Santana e ele um dos líderes 
políticos daquela cidade, promoveu um almoço especial, 
no último sábado, na residência do Bairro dos Estados, 
para comemorar a reeleição do governador Cássio da 
Cunha Lima.

Batizado

0  casal desembargador Nilo (Tânia) Ramalho come­
morou no último sábado, na Fazenda São Luiz, o batiza­
do de Nilo Neto, filho do advogado Cecílio e Karina Ra­
malho, cujos padrinhos são Marcos Antônio e Ana Luiza 
Furtado.

Altar

•  Os jovens Marcelle e Crisüano, irão casar-se às 20h, na 
próxima sexta, na Igreja de Nossa Senhora das Neves, 
com elegante recepção aos convidados no Elegance.
•  A noiva é filha do casal Manuel de Jesus (Patrícia) de 
Lima e o noivo, de Marcos Antônio (Graça) Mota. A noi­
va é neta do cásal Amaury (Beth) Vasconcelos

Spezzato

Na próxima semana, Adriana Braga, com as filhas 
Camila e Nathalia, estarão recebendo a sua chiquérrima 
clientela para mais um happy hour maravilhoso, na bou- 
tique Spezzato, no Manaíra Shopping. Tudo para‘ apre- 
sentar a coleção de final de ano daquela griffe.

Guilíver

Na última segunda, o restaurante Guiliver foi o local 
escolhido para o almoço com a amiga Edite Monteiro, 
onde desfrutamos de um papo ameno e relaxante, num 
clima de total fraternidade, no ambiente acolhedor da­
quele restaurante. Em outra mesa, Potengi e Vera Lucena 
comandavam um grande grupo. Ainda no Guiliver, Pau­
la Gentil, Marta Ribeira e Genival Ribeiro, entre outros.

Lançamento em Patos

No próximo dia 13, o renomado advogado Odilon 
Fernandes, tendo ao lado a sua esposa Miriam Celeste, 
vai abrir, na faculdade de Patos, o Seminário de Direito 
com uma palestra. Na oportunidade, ele promoverá uma 
noite de autógrafos com o seu úliimo livro. Temas Jurídi­
cos Polêmicos'.

Sobremesa espiritual

Num escritório em Sausalito, paraíso a poucos m i­
nutos de San Francisco na Califórnia, numa casinha 
de madeira do início do século XX, que já  foi prostíbu­
lo, igreja e fábrica de chocolate, é onde trabalha a 
escritora chilena Isabel Allende, autora do livro "Afro- 
dite" de onde foi escolhida a sua receita de arroz-doce 
do consolo espiritual, que será a sobremesa do jantar- 
baiano que o Clube do Vinho promove no próximo 
dia 14, acompanhada de flutes do excelente Moscatel 
Espumante Garziera.

DROPS

I Os parabéns da coluna seguem hoje para: grande 
dama Jamile Vianna, professor José Paulino Filho, 
oftamologista Verônica Holanda e jorna lista  Her­
mes de Luna.

I 0  casal Marcelo Sarmento e Geórgia Suassuna fe liz 
da vida com a segunda gtavidez, que trará mais 
um herdeiro.

I  Foi aberto o bazar natalino de Regina Vón Sõhsten 
na Fundação Casa de José Américo.

I Orlando Morais vai tomar conta do Projeto Seis e 
Meia hoje, na Praça de Eventos do Mag Shopping 
em Manaíra.

I  A  exposição natalina da Rede Feminina de Combate 
ao Câncer irá acontecer no Hotel Tambaú, nos pró­
ximos dias 10, 11 e 12.

I Oualquer correspondência para esta colunista de­
verá ser enviada para o nosso novo endereço: Av. 
Epitácio Pessoa, n -  4697/ap. 1003, Edifício Clarissa 
VI. CEP 58039-000

mailto:heliabotelho@hofmail.com
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Trair e Coçar, é só come­
çar. Dir.:Moacyr Góes. Ori­
gem: Brasil. Class. 12 anoi 
Comédia. Campina 4 (16h45 
e 20h45).

Click. Dir. Frank Coracii. 
Origem: EUA. Class. Livre. 

( Comédia. Mag 2 (18h40 e 
20h40).

ACasa doLagaOir.Alejarh 
dro Agresti. Origem: EU/k.
Class. Livre Drama/Romancí 
Mag 3 (14h50, 16h50, 18h50 
e 20h501 Campina 2 (14h5), 
16h50,18h50 e 20h501

O Diabo Veste Prada. Dir. 
David Frankel. Origem: 
EUA. Class. Livre. Comédi a. 
Box 3 (14h05, 16h25, 18h45 
e 21h05).

Abismo do Medo. Dir. 
Neil Marshall. Origem: 
EUA. Class. 16 anos. Suspen- 
se lãmbiá 2 (19h e ^OhSO).

As Torres Gêmeas. Dir. OI i- 
ver Stone. Origem: EU>L
Class. 12 anos. Drama. Box 7 
(21hl5).

0  Bicho vai Pegar. Dir. 
Roger Allers /  J ili 
Culton. Origem : EU ií.
Class. Livre. Animação. Box
1 (14h40 e 16h50). Box 4 
(13h30 e 15h30). Mag 2 
(14h40 e 16h40). Tambià 2 
(14h. 15h40 e 17h20).

Dois é bom. Três é dii- 
mais. Dir. Anthony Rus­
so e Joe Russo. Origem:
EUA. Class. 12 anos. Comé­
dia. Mag 1 (14h45, 16h45, 
18h45 e 20h45). Campina 3 
(15ti, 17h, 19h e 21h).

0  Grito 2 . Dir. Takasbi 
Shimizu. Origem: EUA.
Class. 14 anos. Terror. Box 4 

.{18h l0  e 20h30). Campina
1 (15h, 17h, 19h e 21h),

m e m m m
©  Revistas COQUETEL 2006

Deu a Louca na 
Chapeuzinho. Dir. Cory 
Edwards. Origem: EUA.
Class. Livre Animação. Box 7 
(14hl5, 16h, 17h45 e 19h30). 
Tambià 4 (14h, 15h35,17hl0, 
18h45 e 20h20). Campina 3 
(14h, 15h40 e 17h20).

Maldição. Dir. Courtney 
Solomon. Origem: EUA.
Class. 16 anos. Suspense. 
Tambià 3 (14h30. 16h30, 
18h30 e20h30).

Minha Super Ex Namora­
da. Dir. Ivan Rehman. Ori­
gem: EUA. Class. 12 anos. 
Comédia. Campina 4 (14h45 
e 18h45).

Menina Má.Com. Dir. 
David Slade . Origem: 
EUA. Class. 16 anos. 
Suspense. Box 1 (19h e 
21h20).

Anjos do Sol. Dir. Rudi 
Lagemann . Origem: Bra­
sil. Class. 14 anos Drama Box 
8 (14hl0, 16hl0, 18h l0  e 
20h40).

ESTRÉIAS DA SEMANA 
Fica Comigo Esta Noite. 
Dir. Fica Comingo Esta 
Noite. Origem: Brasil.
Class. 10 anos. Comédia. Box 
6 (14hl0, IShSS, 17h40, 
19h25 e 21h30).

Vôo United 93. Dir. Paul 
Greengrass. Origem: EUA.
Class. 14 anos. Drama. Mag

o  CORAL DA 
UFPB SE 
APRESENTA 
NESTA QUINTA- 
FEIRA (9), NO 
PROJETO 
QUINTAS 
MUSICAS

5 (14h30, 16h40, 18h50 e 
21h). Tambià 1 (14hl0, 
16h20, 18h30 e 20h40). Box 
2 (14hl0, 16h30, 18h50 e 
21hl0).

O Sacrifício. Dir. Neil 
LaBute. Origem: EUA.
Class. 14 anos. Suspense. 
Mag 5 (15h, 17h, 19h e 
20h50). Box 5 (14h, 16hl5, 
18h30 e 21h45).

QUINTAS MUSICAIS 
Coral da UFPB. O Coral Uni­
versitário da Paraíba vai se 
apresentar na próxima quin­
ta-feira, 9, às 21h, no One 
Bangüê do Espaço Cultural 
José Uns do Rego, como par­
te da programação elaborada 
pelo FTojeto Quintas Musicais 
da OSPB. O concerto tem a 
regência do maestro Eduardo 
Nóbrega e direção cênica da 
teatróloga Eleonora Montene- 
gro. A entrada é franca. Mais 
informações pelo telefone: 
3211 6265. Entre as músicas 
presentes no repertótio do 
coral, estão Ave Maria Serta­
neja de Luiz Gonzaga, A Es­
tudante e Oratório do Rio - po­
ema de Hildeberto Barbosa.

INSCRIÇÕES ABERTAS 
5  ̂ Bienal de Ciência, Cul­
tura e Arte da UNE. Inscri­
ções de trabalhos até 4 de 
dezembro, www.une.org.br. A 
Bienal acontecerá entre os 
dias 27 de janeiro a 1° de fe­
vereiro de 2007, no Rio de Ja­
neiro.

BANCO B.iqojojo/8 soaiiap/g uoii —  uBq —  esse/fr oei/e

Endereços
■ Funesc S  3211-6280 MMag Shopping S  3246-9200 ■  Shopping Tambià 8  3214-4000 ■  Shopping Iguatemi 
8  3337-6000 ■  Shopping Sul 8  3235-5585 ■  Shopping Manaíra (Box) 8  3246-3188 ■ Sesc - Campina Grande 

8  3337-1942 ■  Sesc - João >essoa 8  3208-3158 ■  Teatro Lima Penante 8  3221-5835 ■  Teatro Ednaldo do 
Egypto 8  3247-1449 UTeatro Severino Cabral 8  3341-6538 ■ Bar dos Artistas 8  32414148 ■ Galeria Archidy 

Picado 8  3211-6224 VCasa do Cantador 8  33374646

ESPANTE-SE
i C«» os maiores e mais curiosos recordes do munda

S o l u ç ã o

1 0 I H V S s tf
3 W V u tf 3 1 X
S 0 w 1 3 a 3
1 B V a B 3 1
3 3 '1 0 B n 0 tf W
9 n 3 tf 3 1
0 a V 0 S s 3 d tf
i u B 1 tf 3
S 0 u 0 A 1 N 0
3 - , V tf B tf T
N 0 1 1 0 1 0 d
U V u 1 3 N 3 d
3 JE 1 D N 1 B tf T

V VII
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Áries (21 /03 a 20/04)

A sua liberdade pode ser restringiría 
agora Há compromissos e 
responsabilidades que, são prioridade 
absoluta e fazer apenas as coisas 
que você tem vontade pode não ser 
possível e viável sempre A atraçãc - 
pelo que é diferente novo, 
excêntrico, está desperta

Touro {21/04a20./05)

Cuide para que sua vida pessoal 
não interfira em seus projetos 
profissionais. O dia poderá colocá- 
lo em situações conflitantes e, 
saber separar as coisas é o 
primeiro passo rumo ao sucesso! 
A sua postura diante da vida 
tende ser menos racional hoje

Gêmeos (21/05 3 20/06)

Você planejou e colocou em prática 
e fez tudo o que podería ter feito. 
Agora é hora de esperar o 
resultado, ou seja, a recompensa 
pelos seus esforços Cuide de baixar 
essa ansiedade que tanto o 
prejudica. Expanda a consciência 
por meio de meditação.

Câncer {21/06 a 20/0?)
Não se prenda a questões 
existenciais que por hora não têm 
respostas O aprendizado está em 
cada ação! Se você conseguir 
desvencilhar-se das ilusões que 
cercam seus projetos profissionais, 
terá bastante sucesso de agora em 
diante.

Leão (21/07 a 20/08)

Adie mudanças que você axisidera 
importantes Não é hora de grandes 
transformações Saber esperar e ter 
controle sobie a ansiedade pode 
evitar mabres pioblemas ou 
frustiações Controle seus impulsos O 
dia incita excessos e você terá que ser 
forte para não ceder às tentações

A Virgem (21/os a 20/09)
Hoje, você pode conseguir o 
que quiser! Só cuide para que 
os interesses do outro sejam 
também, preservados... Não 
cultive 0 egoísmo! Fazer algo 
gue normalmente não faz parte 
de sua rotina pode 0 revigorar. 
Invista em aventura!

^  Libra Í21/09a20/10)

Mais paciênria corn as limitações de 
quem está ao seu redor. Princípa - 
mente em suas relações afetivas 
Coloque-se no lugar do outro, antes 

. de julgar delemiinadas ações 
Ajustar a dinâmica familiar ao se j  
dia-a-dia que e.stá em constante 
mudança não é nada fácit

Escorpião (21/10320/11)
Decisões a respeito de sua vida 
profissional deverão ser tomadas 
hoje Os novos caminhos estão aí 
para serem explorados Um novo 
olhar recai sobre suas relações 
pessoais De repente você pode 
começar a perceber coisas que até 
agora estavam escondidas

Sagitário (21/11 a 20/12) Capricórnio
Os asprirtos dos astros no dia de 
hoje trazem uma certa tensão ao 
ambiente familiar, tenha em conta 
que é uma situação passageira, 
não havendo motivos para 
discussões e nervosismo! Em uma 
láse de preocuparão agora, com as 
pessoas que o cercam.

(21/12 3 20/ 01)

A rigidez com que, você traia a si 
mesmo tende a colocá-lo em conflitos 
hoje Olhe para dentro e descubra a 
razão pata tanto inflexibilidade Os 
amigos vão ter um papel muito 
importante em sua vida Eles terão a 
função de fazer você enxergar a 
realidade de uma forma mais dara

Aquário (2i.'oi 319/02)
Dia em que você se sentirá 
bastante recompensado pelos seus 
esforços O gue você vem 
plantando agora dá frutos. Novos 
compromissos pcxlem ser firmados 
neste momento- Sejam pessoais ou 
profissionais, é importante saber 
que para que tudo dê certo.

O Peixes (20/02 3 20/03)

Sensível e muito criativo, você está 
esbanjando charme hoje A  timidez 
dá uma trégua e você sente-se 
capaz de ir em busca daquilo gue 
interessa a você O dia promete ser 
cheio de boas surpresas! Muitas 
vezes, nós temos gue deixar nossa 
vontade de lado e fazê-lo é preciso.

http://www.une.org.br
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VINÍCIUS E A

MODERNIDADE
POETA E COM POSrrORTEM  SUA OBRA ANALISADA EM NO VO  LIVRO LANÇADO PELA PUBLIFOLHA

FOTOS: O m iLG AÇ AO

A biografia de Vinícius de Mo­
raes tem enriquecido sua mi- 
■ tologia, mas contribuído para 

uma apreciação crítica insuficiente, até 
para uma depreciação preconceituo­
sa, de sua obra. Para atestar a rele­
vância desta, o volum e da coleção 
“Folha Explica” dedicado ao poeta 
focaliza o que, nela, constitu i “es­
tran h am en to , novidade, co n stru ­
ção”, segundo seu autor, o tam bém 
poeta Eucanaã Ferraz (“M arte lo ”, 
“D esassom bro”).

O  estudo, breve, busca abranger 
com equilíbrio a poesia escrita e a 
poesia cantada, form adas pelas le­
tras de música vinicianas.

N a abordagem  da prim eira, re­
cebe um tratam ento focal a ligação 
en tre a adoção de p roced im entos 
tradicionais, com o a m etrificação e 
a forma fixa e a criação de poemas 
com plexam ente m odernos, analisa­
dos com o experiências de lingu a­
gem .

Clássicos com o “O  D ia da Cria­
ção” e “A Bom ba A tôm ica” são ob­
servados a partir das relações entre 
seus jogos internos, suas faturas e 
seus sentidos, em interpretações ob­
je tiv am e n te  elu cid ad oras de seus 
m istérios.

O  mesmo se dá na detida exege­
se que ganham  os versos que fize­
ram de Vinícius o m aior sonetista 
brasileiro do século 2 0 .

SONETOS
“Soneto de In tim id ad e” é defi­

nido como um m arco na sua obra, 
pela assimetria estabelecida entre sua 
forma clássica e “o uso de uma lin­
guagem chã (sintonizada com a te ­
m ática do poem a)”.

E, nos amorosos, Ferraz chama a 
atenção para com o “o virtuosism o 
sin tá tico -co n ceitu a l e a densidade 
reflexiva convertem -se em  expedi­
entes de contro le da efusão sen ti­
m ental”.

O  d istan ciam en to  em otivo e o 
caráter construtivo tam bém  são re­
levados no c o m e n tá r io  sobre “A 
Pêra”, modelo de radicalidade, en­
tre outros fatores estilísticos, pela 
ausência, ou pela presença, apenas 
como observador, do eu-lírico.

CANÇÃO MAIS APURADA
A segunda parte do livro trata  

de com o o poeta colaborou para a 
sofisticação e in telectu alização  da 
canção brasileira, incutindo-lhe ele­
m entos da poesia m oderna que in­
cluem  paralelism os e polissem ias, 
“m etáforas renovadoras” e “associ­
ações inesperadas”, indo do lirismo 
co n cen tra d o  à estru tu ra çã o  com  
base em  anáforas e sim ilares. Em  
“Eu Sei que Vou Te A m ar”, parce­
ria com  Tom Jo b im , por exem plo, 
Ferraz destaca o uso da repetição, 
aplicada em variações sutis, com o 
a “expressão de um a ce rte z a , de 
um a evidência já  determ inada pela 
m elo d ia”.

Aqui, demonstra como Vinícius “re­
conhecia as sugestões melódicas” e con­
vertia seus “conteúdos afetivos" em 
letras marcadas por uma “espontanei­
dade construída”.

► SERVIÇO

VINÍCIUS DE MORAES 
Autor: Eucanaã Ferraz 

Editora: Publifolha 

Páginas: 104 
Quanto: R$ 17,90 

Vendas: nas principais livrarias, 
pelo telefone 0800-140090 ou pelo 

site da Publifolha.

TALENTO
Vinícius (acima num 
Show com a cantora 
Márda) conseguiu 
unir como ninguém 
poesia e música

U m a reto m ad a d o  lado m ístico da obra d o "p o etin h a"
O  poema, de versos atipicamente 

curtos para o formato, é considerado 
evidência “da lucidez e do exercício 
formal que guiam o conjunto de sone­
tos de Vinícius de Moraes”.

D e particular interesse por seu 
caráter revelatório, o autor vê uma 
retom ada do su bstrato  m ístico  da 
ob ra  in ic ia l do p o eta , com  nova 
perspectiva e vocabulário, em com ­

posições com Toquinho e no célebre 
“Sam b a da B ê n ç ã o ”, com  B ad en  
Powell.

Este não só reveste de sacralidade, 
como sintetiza a própria história do 
gênero m usical, no qual a tristeza 
“transcende a si mesma”.

Ao fim, definindo o tem a prefe­
rido de V in íciu s com  a eq u ação  
“am or-problem a”, Ferraz aprofunda.

com  originalidade de visão, a asso­
ciação en tre  am or e paz, “u top ia 
m áxim a do cancioneiro viniciano”, 
enumerando uma série de casos que 
term inam  por outra parceria com  
B ad en , “Tem po de ArriÔf”. N esta 
se encrusta, com o uma jóia, um dos 
versos mais impressionantes de uma 
canção, ao falar do amor: “Ah, não 
existe coisa mais triste que ter paz”.
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TECNOLOGIA

Manuel de Deus (detalhe) diz que os 
primeiros beneficiados serão os 

moradores do Cabo Branco e Bessa.
^  ------ Na foto maior, uma estação
(dtygate) de gás natural que reforça 

0 suprimento de çfás natural

TURAL
PARA RESIDÊNCIA E COMÉRCIO

PBGÁS ESTIMA QUEOCOMBUSTÍVEL ALTERNATIVO DEVERÁ CHEGARÁS RESIDÊNQ AS E SETOR 

COMEFíCIAL DA ORLA MARÍTIMA COM DESCONTO DE ATÉ 30%  EM RELAÇÁO AO GÁS DE COZINHA

A Companhia Paraibana de 
(jás (PBGás) vai investir 
em torno de R| 50 mi­

lhões na implantação do projeto 
Basset, c|ue vai fornecer gás na­
tural para residências e para o se­
tor comercial da orla marítima 
de João Pessoa. Em sua primeira 
fase, a estimativa preliminar é de 
que o preço do gás poderá ter um 
custo entre 20%  a 30%  menor 
que o G l.P  (gás butano ou gás de 
cozinha) O projeto foi apresen­
tado, ontem, no restaurante Tia 
Nila Recepções, na Capital, a en­
genheiros, arquitetos, empresári­
os, convidados especiais e outros 
profissio tais liberais pelo diretor 
presidenre da PBGás, Manuel de 
Deus.

O  mercado potencial consu­
midor dos 52 quilômetros de ex­
tensão da rede de gasoduto é es­

timado em 24 mil clientes. Ape­
sar da maior parte dos beneficia­
dos da rede do gasoduto ser resi­
dencial (casas, edifícios e condo­
mínios), o segmento comercial 
também será atendido na primei­
ra fase do projeto. Prédios comer­
ciais, shopping centers, super e 
hiperm ercados, restaurantes e 
hotéis localizados nos bairros de 
Cabo Branco, Tambaú, Brisamar, 
Manaíra, Jardim  Oceania e Bes­
sa (Aeroclube) onde passará o 
gasoduto serão contemplados. No 
primeiro mapeamento realizado 
pela PBGás, há mais de 200  po­
tenciais clientes em estabeleci­
mentos comerciais, que deverão 
usar o gás para climatização.

Segu ndo o d irig en te  da 
PBGás, Manuel de Deus, os mo­
radores do Bessa (Aeroclube) e 
Cabo Branco serão os primeiros

beneficiados. “A previsão inicial 
é que em março de 2007  esses 
dois bairros, que formam as duas 
pontas, já estejam atendidos”, fri­
sou o diretor, ao acrescentar que 
a expansão para outros bairros 
“dependerá da demanda pelo pro­
duto. Quanto maior a procura, 
mais rápido será a expansão”, adi­
antou. Ele disse que até 2009 , 
100%  dos clientes da primeira 
fase localizados na orla serão 
também atendidos.

Manuel de Deus listou pelo 
m enos quatro vantagens que 
moradores e estabelecim entos 
comerciais terão ao optar pelo gás 
natural.

Além da economia no pre­
ço do produto em relação ao 
GLP, os clientes tam bém terão 
mais com odidade. “O  serviço 
de gás natural estará disponível

no prédio ou residência duran­
te as 24 horas do dia sem inter­
rupção de segunda-feira a do­
m ingo”, ressalta.

A terceira vantagem  é a de 
-segurança. “Como o gás é mais 
leve, não se concentra. Logo se 
dissipa no ar, evitando riscos de 
explosão, d ife re n te m e n te  do 
G LP que é mais pesado, além 
de ser mais ecológico  por ser 
menos poluente e mais lim po”, 
com pletou.

O  d ire to r -p re s id e n te  da 
PBG ás adiantou qúe a medida 
de cobrança será em m etro cú­
bico e cada edifício poderá ins­
talar medidores individuais.

O  nome do projeto foi bati­
zado de Basset devido ao for­
mato da área que será atendida 
ter ficado sem elhante ao cachor­
ro dessa raça.
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